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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
Funda<;!ão Instituto Brasilei ro de Geografia e Estatística 
Com~~ao E~pe~ de Planejamento, Contnole e Av~~ão ~ E~~tic~ Ag~opec~ 

N O T A P R t V I A 

Como udMechnento ao.6 U.6u.â.Ju:.o.6 de dado.6 e bt6o~aç.õu da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA, tMn.a-u opoti-tuno in6oJUnM que 

o VeMeto nQ 6& 678 , de 25 de maio de 7911, Miou no IBGE a Com~.6ão E.6pe~ de PlanejE:_ 

menta, Co~ole e Av~ç.ão ~ E.6:t:a,tl,6tic~ AgMpe~ - CEPAGRO - que, de acMdo com 

o Mtigo 4Q do c.ita.do deMeto , ê con.6ütu1da de 7 (.6ete} memb~o.6, .6endo 3 (~ê.õ} ~ep~Ue!:!:_ 

tantu da Fundaç.ão IBGE, 3 (~ê.õ} do IM.~têJúo da Ag~euUMa e p~uidida pelo Che6e 

da M.6U.6o~ de Planejamento e PMjeto.6 E.6peu~, do IBGE. 

Cump~do o que utabelece o Mtigo 2<1 do deMeto enuneia 

do, a CEPAGRO ap~ovou em mM~o de 7972 o Piano Onico de E.6:t:a,tl,6ti~ Ag~opee~ col1.6~ 

deM~ U.6enUai.6 ao pia:n.ejamento .6Ôuo-econômico do Pa1.6 e ã SegManç.a Nauonrtl, con.6 

tante de P~og~~ e P~ojeto.6 E.6pecZ6ico.6 em execuç.ão. 

E.6tabelece o deMeto, (§ JQ do~. 2Q} queoPiano Onico, 

bem como ~ deiibeMç.Õu da CEPAGRO .6ob~e v.,:t:a,tl,6tic~ agMpec~, toMM-.6 e- ão compu:f_ 

.6Ô~o.6 pMa. o.6 ô~ão.6 da Adm~:tMç.ão FedeMi, ~eta e in~eta e pMa ~ entidadu a 

ela. vincui.a.~ . 

Face ã necuúdade de pMv~ o.6 con.6umidMu de in6o~E:_ 

ç.õu Mb~e v.,:t:a,tl,6ti~ agtU.co~, de dado.6 m~ atua.Uzado.6 Mb~e o.6 pMdut0.6 agtU.co~ 

p~o~.6, de modo a p~~ o acompanhamento "p~-~.6u" ~ ~v.,pemv~ .6a6~ e 

6oMec~ ao ó.{.naf de cada ano uvil al.l utimaüv~ de colhúta dutu pMduto.6 a rtl.vel ~ 

uonaf, bem ~úm, po.6t~~ente, pMcMando atend~ ao.6 t~o.6 do decteto nQ 74 084 de 

2 O de maio de 19 7 4 que utabeleceu o Piano GeMi de I n6oJUna.ç.õu E.6:t:a,tl,6:0tc~ e Geog.ltáó.{.~ 

do IBGE, 6oi implantado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRÍCOLA - puq~ 

.6a mel1.6a.f de p~ev~ão e acompanhamento d~ .6a6~ agtU.co~ 110 ano uvil, pM j eto v.. :te p~ 

tencente ao PMg~a de Ap~6ú~oamento ~ E.6:t:a,tl,6tic~ AgMpe~ Contln~, do Pia 

110 Onico. 

A coo~denaç.ão técnica e a execu~ão do.6 tMbafho.6 ~~ 

vo.6 ao LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRÍCOLA .6ão da~upon.6abilidade do IBGE, .6e!:!:_ 

do ~eafizad~ . a rtl.vel n.auonaf pelo VepMtamento de E.6:t:a,tl,6tic~ AgMpec~ e a rtl.vel 

utaduaf p~ Velega~ de E.6:t:a,tl,6tica. 

N~ Unidadu da FedeMç.ão, ~ aüvidadu de levantamento, 

co~ole e av~ç.ão ~ v.,:t:a,tl,6tic~ agMpec~ .6ão ex~ud~ pefo.6 G~upo.6 de Coo~di 

n.aç.ao de E.6:t:a,tl,6tic~ AgMpec~, ~do.6 pela Ruoluç.ão COV/352/73 de 13/04/73, p!te.ó~ 



cüdo4 e. c.ooJr.de.na.do4 te.c.rú.c.ame.n.te. pehl-6 Ve..te.gaUa-6 de. EM.awtic.a do IBGE, do4 qu.aM p~ 

upam Jr.e.pll.Ue.nta.n:tu do ~têlúo da AgJÚc.lLU.Wta., Ba.nc.o do Bll.M-U., EMATER, CEPA, CFP, 

Se.c.Jr.e..ta!U..tu de. AgJÚc.lLU.Wta., Se.c.Jr.e.ta!ÚM de. Pf.a.ne.j ame.n:to, utadu.aM 1 e. outlto1:> ÔJr.gãol:> Üg!!:_ 

do4 CÜJte.ta ou -<-n.eüJte.tame.nte. ao pf.a.ne.jame.nto 1 e.x.pe.JU.me.ntaç.ão 1 u~tic.a.1 M4Lótê.nc..ia. 1 

6ome.nto, e.x.te.n4ão e. c.Jr.eciUo aglllc.ow, be.m M4-Ún, ã c.omvr..Uaüzaç.ão e.-W.dMt!ÚaÜzaç.ão de. 

pJr.odu:to4 e. -i.n4umo4 aglllc.o.tM, quvr.. da M.e.a púbüc.a, c.omo p!Uvada. 

Pall.a a me..thOJr. c.on4 e.c.uç.ão de. 4 e.u1:> ob j e.:two4 e. atendendo ao 

fupMto no Re.guf.a.me.n.to Inte.Jr.no 1 o4 GCEA4 vê.m ~taf.a.ndo e.m c.ada UYIJ.dade. da Fe.dvr..aç.ão, 04 

4e.gu-i.ntu oJr.ga.n.Lómo4: 

a) ComLõúu Têc.rú.c.M E4pe.UaüzadM (COTE) pOJr. pJr.oduto aglllc.of.a. ou 

gJr.UpM de. pJr.odutM a6-i.n4, paJr.a o utudo e. M-6 UMJr.ame.nto têc.rú.c.o 

u pe.Uaüzado pe.Jr.mane.n:te. a M4 unto1:> u pe.c1Mc.o4 de. -i.nte./tU4 e. do 

GCEA; 

b) CornL64ÕU Re.g-i.onaLó de. EM.a;tÃhtic.M AgJr.ope.c.u.âJU.a..6 ( COREA) - -i.n4.t!!:_ 

.tadM e.m c.a.da murú.clp-i.o 4e.de. de. Agênua de. Co.te.ta do IBGE, c.om j!::_ 

wd-i.ç.ão no4 murú.c1p-i.o4 que. a c.ompõe.m 1 c.oOJr.de.nada pe..to Che.6e. da 

Agê.nc..<.a. de. Co.te.ta e. c.ompo4ta poJr. Jr.e.pJr.ue.ntaç.õu .toc.a.Ló d~ ÕJr.gão4 

púbüc.o4 ( 6e.dvr..aL6 1 utadu.aM e. Jr.e.g-i.onaLó) e. e.ntidadu pll.-i.vadM, 

do 4 e.toJr. agM pe.c.uM-i.o; 

c.) ComL64ÕU Murú.c.-i.paLó de. EM.awtic.M AgJr.ope.c.u.âJvúu, (COMEA) - ~ 

tala.dM no4 de.maLó munJ.c1p-i.o4 de. c.a.da Urú.dade. da F e.de. 'ta.ç.ão, c.oo~ 

de.nadM de. pJr.e.6e.Jr.ênc..<.a. pOJr. Jr.e.pJr.ue.nta.n:te. .toc.a.t de. ÓJr.gão que. p~ 

upe. do GCEA e. c.ompMta de. Jr.e.pJr.u e.ntaç.õu 4 e.me..tha.n.:t.u M 6oJr.m!!:_ 

dM nM ComL64ÕU Re.g-i.onaLó 1 mM que. tenham a..tu.a.ç.ão no murú.clp-i.o 

Jr.Upe.c.tivo. 
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IBGE/ CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA MARÇ0/ 81 

APRESENTACAo 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 

-- IBGE --, atraves da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO - divulga ases 
timativas das safras agricolas para o ano de 1981, com s i tua ção no 

mes de mar ço. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático 

da Produção Agricola, pesquisa mensal de previ são e a comp~ 

nhamento das safras agricolas de produtos prior itãrios no ano ci vil 

e de responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuãrias. 

3. Neste mês e apresentada a 1~ estimativa, a nivel nacional, 

para os produtos agricolas: 

1. Algodão arbõreo 3. Coco-da-baia 
2. Algodão herbãceo 

4. Em 2~ estimativa, a safra brasileira do feij ão de 1~ safra . 

5. Para os produtos a seguir relacionados apresenta-se a 3~ es 

timativa nacional para os cultivos : 

1. Amendoim (1~ safra) 5. Si sal 

2. Batata-inglesa (1~ safra) 6. Soja 

3. Guaranã (cultivado) 7. Uva 

4. Juta 

6. Para as culturas seguintes, por força do diversificado c~ 
lendãrio agricola, nas diversas regiões do Pais, e nos co~ 

juntos de "alguma ou alguma·s Unidades da Federação", apresentam-se em 

1~. 2~ ou 3~ estimativas: 

1. Abacaxi 13. Fumo 

2. Alho 14. Laranja 

3. Amendoim (2~ safra) 15 . Malva 

4. Arroz 16. Mamona 

5. Aveia 17 . Mandioca 

6. Banana 18. Milho 

7. Batata-inglesa (2~ safra) 19. Pimenta-do-reino 

8. Cana-de-açúcar 20. Rami 

9. Cebo 1 a 21. Sorgo 

10. Centeio 22. Tomate 

11. Cevada 23. Trigo 

12. Feijão (2~ safra) 

7. Para o cacau são abordados aspectos da safra/81 e feitas 
considerações a respeito da safra/80, que estã em fase fi 

nal de colheita na Bahia e por isso, na expectativa da estimativa fi 

na l dessa cu l t ura, a nivel nacional. 

I I I 



8. Quanto ao cafe, informa-se a estimativa preliminar a n1vel 

nacional divulgada mês passado, para a safra/81, aguarda~ 

do-se, ainda, informações desagregadas por Unidades da Federação, r~ 

sultantes do 19 Levantamento por Amostragem Probabil1stica realizado 
pelo IBC. 

9. Neste mes são, ainda, divulgadas retificações de dados fi 
nais preliminares para alguns produtos agr1cola da Sa . 

fra/80 e constantes do LSP~ de dezembro passado. 

10. Como adendo, no sentido de esclarecer alguns usuãrios de da 
dos desta pesquisa, em especial, a forma como e apresent~ 

da a tabela comparativa "mês anterior/mês de referência- mesma safra 

- algumas Unidades da Federação" (em confronto com a comparativa "sa 
fra anterior/safra atual no mês de referência - algumas Unidades da 
Federação"}, e forçoso, aqui, fazer os seguintes reparos: 

a - na tabela comparativa, "fev/81 - mar/81 ", ora divulg~ 

da, os dados de "mar/81" estão intimamente vinculados 

ã mesma ãrea geogrãfica conhecida em "fev/81 ", para que, obviamente, 
possa ser realizada correta medição ao longo dos fenômenos observa 
dos, em que o fator principal "ãrea" tem que ser rigorosamente igual 

nos dois meses estudados; 

b - na tabe 1 a compara ti v a "dez/80 - ma r /81 ", os dados de 

"mar/81" estão ligados ã nova situação encontrada no 

mes de referência da pesquisa (mesma ãrea geogrãfica), não podendo, 

portanto, serem confundidos com as informações acima referidas para 
o mesmo mês e expressas no item "a" deste parãgrafo; outrossim, para 
os dados de "dez/80", os registros forçosamente, acompanham raciocl_ 

nio paralelo, ou seja, mesma ãrea geogrãfica, ou mesmas Unidades da 

Federação produtoras informantes no mês de março/81. -- Em s1ntese, 
na tabela "fev/81 - mar/81 para algumas Unidades da Federação", a 
ãrea dominante ern março/81 se prende ãquela conhecida em fevereiro/81; 

na tabela "dez/80- mar/81, algumas Unidades da Federação",aãrea d~ 
minante de dezembro/80, ê a mesma representada pela nova situação af~ 
rida em março/81 na seqUência do mês anterior. Por conseguinte, os 
valores representativos de "mar/81 ", nas duas tabelas, serão fatalme~ 
te diferentes se as ãreas estudadas (nessas tabelas ,por produto agrl_ 

cola), tambêm forem diferentes como são na maioria das culturas pe~ 

quisadas "para algumas Unidades da Federação". 

IV 
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IBGE/C EPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRICOLAS 

BRASIL 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1981 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigor~ 
samente zero 

L quando nao se dispuser do 
dado 



.SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATlSTICAS AGROPECUÃRIAS - CEPAGRO 

·LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

DEZEMBR0/80 {obtida) - MARÇ0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRlCOLA 

1. Algodão arbóreo ... . ............ . 

2. Algodão herbãceo ............... . 

3. Amendoim (1~ safra) ........... . . 

4. Batata-inglesa (1~ safra) ...... . 

5. Coco-da-baia ................... . 

6. Feijão (1~ safra) .............. . 

7. Guaranã (cultivado) ............ . 

8. Juta ........................... . 

9. Sisal 

10. Soja .. .. . ...... .... .. .......... . 

11. Uva . .. .. .. ................ . .... . 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Obti da/80 j Esperada/81 

236 565 512 064 

436 664 666 881 

374 808 243 411 

136 868 113 942 

524 773 553 591 

169 625 475 368 

450 700 

27 680 48 858 

235 020 255 507 

15 152 601 15 890 488 

446 153 554 151 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

3 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
81/80 

116,46 

16,02 

-35,06 

-2,02 

5,49 

26 '14 

55,56 

76,51 

8,72 

4,87 

24,21 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPDBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

PRODUÇAO A N!VEL NACIONAL 

FEVEREIRO/àl (esperada) - MARÇ0/81 (esperada) 

PRODÚTO AGRTCOLA 

1. Amendoim (1~ safra) ............ . 

2. Batata-inglesa (1~ safra) ...... . 

3. Feijão (1~ safra) .............. . 

4. Guarani (cultivado) ............ . 

5. Juta ........................... . 

6. Sisal 

7. Soja ........................... . 

8. Uva ............................ . 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Fevereiro I Março 

244 611 243 411 

084 806 113 942 

509 811 475 368 

700 700 

40 806 48 858 

292 008 255 507 

15 835 859 15 890 488 

554 602 554 151 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

4 

VARIAÇJ\0 
RELATIVA 

% 

-0,49 

2,69 

-2,28 

z 

19,73 

-12,50 

0,34 

-0,08 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES IDtNCIA DA REPOBLICA . 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILE IRO DE GEO GRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO , CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGR1 COLA 

l. Abacaxi ( 1 000 f rutos) ...... . 
2. Algodão arbõreo ....... . ..... . 
3. Algodão herbiceo . . ... . ..... . . 
4. Alho . .. . . ....... . ...... . .... . 
5. Amendoim . ...... . ............ . 
6. Arroz .. .. .. . . .... . . . ........ . 
7. Aveia ..... ...... . ........... . 
8. Banana (1 000 cachos ) ....... . 
9. Batata- inglesa ............. . . 

10. Cacau ... . .. ....... . ......... . 
11 . cafe . .... ...... . . . .......... . 
12. Cana-de-açúcar .............. . 
13. Cebola . . . . ......... . ........ . 
14. Centeio . . . .................. . 
15. Cevada ... . .................. . 
16. Coco-da-baia (1 000 frutos) .. 
17. Feijão . ..................... . 
18. Fumo ..... . . .. . .............. . 
19. Guarani (cultivado ) (1) .. . .. . 
20. Juta .. . .... ................. . 
21. Laranja (1 000 frutos ) ...... . 
22. Malva . ... . .................. . 
23 . Mamona . ... .................. . 
24. Mandioca .................... . 
25 . Mi 1 h o . . . . . . .. .... . .......... . 
26 . Pimenta-do- reino ......... . .. . 
27 . Rami . . ...................... . 
28. Si sal . . .................. . .. . 
29. Soja ..... ....... . .... .. ..... . 
30 . Sorgo granifero ... . .. . ...... . 
31. Tomate . .. ......... . . . .. ... . . . 
32 . Trigo . ... ................... . 
33. Uva . .. ... .. . ........... . .... . 

PRODUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QÜINQÜÊNIO 1975-79 

PRODUÇAO OBTIDA (t ) 

1975 

351 384 
418 124 
330 020 
14 174 

441 987 
7 781 538 

41 593 
363 684 

1 654 767 
281 887 

2 544 596 
91 524 559 

346 484 
19 430 
25 463 

482 390 
2 282 466 

285 934 
180 

30 738 
31 565 854 

45 160 
353 904 

26 11 7 614 
16 334 516 

28 720 
23 780 

314 314 
9 893 008 

201 699 
049 724 
788 180 
580 586 

1976 

345 737 
357 330 
904 841 

21 254 
509 905 

9 757 079 
38 962 

381 763 
1 897 518 

231 796 
751 969 

103 173 449 
430 781 

13 060 
61 550 

464 922 
840 315 
298 645 

265 
38 764 

35 841 350 
60 591 

216 868 
25 443 053 
17 751 077 

30 380 
18 500 

166 438 
11 227 123 

277 232 
1 166 888 
3 215 745 

628 020 

1977 

365 602 
437 647 
462 571 

22 155 
320 721 

8 993 696 
37 430 

427 660 
1 896 311 

249 755 
1 950 771 

120 081 700 
487 661 

8 326 
95 266 

472 922 
2 290 007 

356 999 
400 

35 022 
35 823 453 

57 056 
224 110 

25 929 484 
19 255 936 

37 877 
14 020 

225 246 
12 513 406 

435 141 
1 297 508 
2 066 039 

659 690 

1978 

383 020 
461 781 
108 396 

23 975 
325 007 

7 296 142 
53 947 

416 025 
2 013 882 

284 490 
2 535 323 

129 144 950 
488 498 

7 349 
143 917 
472 715 

2 193 977 
405 191 

440 
16 954 

39 131 682 
60 318 

317 083 
25 459 408 
13 569 401 

47 015 
7 220 

201 786 
9 540 577 

227 502 
1 464 558 
2 690 888 

666 594 

(1) Levantamento Sistemiti co da Produção Agricola . 
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1979 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

7 595 214 
57 564 

408 874 
2 154 173 

336 326 
2 665 545 

138 898 882 
691 071 

9 862 
98 125 

491 027 
2 186 343 

421 708 
650 

28 505 
42 226 117 

51 433 
325 149 

24 962 191 
16 306 380 

49 006 
8 980 

228 191 
lO 240 306 

121 913 
1 501 097 
2 926 764 

703 814 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

l. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

lo. 
ll. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA ÃREA GEOGRÃFICA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 

DEZEMBR0/80 (obtida) - MARÇ0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ( l ) VARIAÇJIO 
PRODUTO AGRTCOLA (t) RELATIVA 

1 mar/81 
% 

dez/80 (obtida) (esperada) 81/80 

Abacaxi ......................... 365 221 418 891 14,70 

Alho ............................ 16 896 19 755 (2) 16,92 

Amendoim (2~ safra) ............. 99 850 l 07 196 7,36 

Arroz ........................... 9 583 970 9 238 871 ( 2) -3,60 

Aveia ........................... 47 942 58 894 22,84 

Banana .......................... 393 273 398 503 1,33 

Batata-inglesa (2~ safra) ....... 633 395 484 735 ( 2) -23,47 

Cana-de-açúcar . ................. 145 629 827 154 999 814 6,43 

Cebola .......................... 654 557 706 726 7,97 

Centeio ......................... 5 438 6 499 19,51 

Cevada .......................... 37 155 48 355 30,14 

Feijão (2~ safra) . .............. 689 138 257 066 (2) 82,41 

Fumo ............................ 364 087 349 474 -4,01 

Laranja ......................... 53 763 227 52 811 277 -1,77 

Malva ........................... 25 324 40 788 61,06 

Mamona .......................... 280 172 304 624 8,73 

Mandioca ........................ 22 136 575 24 176 576 9,22 

Milho ........................... 20 252 800 22 327 653 10,24 

Pimenta-do-reino . ............... l 128 l 041 -7,71 

Rami ............................ 17 000 13 000 -23,53 

Sorgo grani fero ................. 180 943 231 529 27.96 

Tomate .......................... 438 686 l 504 364 (2) 4,57 

Trigo ........................... 2 366 359 2 247 075 (2) -5,04 

(l) Dados preliminares sujeitos a retificaçãÇ!. _ _ 
(2) Na comparabilidade da estimativa deste mes, em relaçao ao obtido na safra anterior, nao cons -

tam as informações do Distrito Federal uma vez que, na referida Unidade da Federação, o produ­
to passou a ser informado neste ano de 1981. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 
3. 
4. 

5. 
6. 

7. 
8. 

9. 
10. 
11. 

12. 

13. 

14. 

15. 
16. 

17. 

18. 

19. 
20. 
21. 
22. 

23. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

PRODUTOS AGRICOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA -FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO 

NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM MARÇ0/81 

PRODUTO AGRICOLA UNIDADES DA FEDERAÇM INFORMANTES 
EM MAR/81 

Abacaxi w •••••• o •••••••• o •• o •••• o. AM, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, MG, 
ES, RJ, SP, se, RS, MS, MT, GO 

Alho o ••••••• o ••••••••• o •••••••••• CE, RN, PE, se, RS, GO, DF 
Amendoim (2~ safra) o ••••••••••••• CE, PB, MG, SP, PR, se 
Arroz ••• o. o ••• o •••• o ••• o •••• o o ••• RO, AC, AM, MA, PI, CE, RN, PB, PE, 

AL, SE, BA, MG, ES, RJ, SP, PR, se, 
RS, MS, MT, GO, DF 

Aveia •• o •••••• 00 • •••• o •••••• o . o •• RS 
Banana •••• o •••• o. o •••••••••••••• o RO, AC, AM, MA, PI, CE, RN, PB, PE, 

AL, SE, BA, ES, RJ, SP, se, RS, MS, 
MT, GQ 

Batata-inglesa (2~ safra) • •• o o. o o PB, SP, PR, se, RS, DF 
Cana-de-açúcar • •••• o ••• o o o ••••••• MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, 

MG, ES, RJ, SP, PR, se, RS, MS, MT, 
GO 

Cebola • ••••• o o. o o. o •••••• o •••• o. o PE, SE, MG, SP, PR, se, RS 
Centeio o ••••••• o ••••••• ••• ••••••• RS 
Cevada o •••••••••••••••• o ••••• o o •• RS 
Feijão (2~ safra) o ••••• o •• o ••• o. o RO, AM, MA, CE, PB, ·pE, AL, SE, MG, 

SP, PR, se, RS, GO, DF 
Fumo •••• o ••••••••• o •••• o •••••• o. o CE, AL, SE, MG, SP, PR, se, RS, MT, 

GO 
Laranja o o ••••••••••••••••• o. o •••• MA, PI, CE, PB, PE, AL, SE, BA, MG, 

ES, RJ, SP, se, RS, MS, MT, GO 
Mal v a •••••• o. o •••••••••••••••• o. o AM, MA 
Mamona •••••••••••••••••••••••••• o PI, CE, PB, PE, BA, MG, SP, PR, MS, 

MT 
Mandioca •• o o o •••••••••••••• o o o o •• RO, AC, AM, MA, PI, CE, RN, PB, PE, 

AL, SE, BA, MG, ES, RJ, SP, PR, se, 
RS, MS, MT, GO 

Milho •••••••••••• o •••••••• o •• o ••• RO, AC, AM, M~, PI, CE, RN, PB, PE, 
AL, SE, BA (1. safra) , MG, ES, RJ, 
SP, PR, se, RS, MS, MT, GO 

Pimenta-do-reino • •••••••• o •••• o •• AM, MA, PB, MT 
Rami ••••••••••••• o. o ••••• o •••• o •• PR 
Sorgo granifero o •• o o o o. o •• o •• o o o o CE, RN, PE, SP, se, RS, MS, GO 
Tomate •• o •• o ••••••••••••••••••••• MA, CE, PB, PE, SE, MG, ES, RJ, SP·, 

PR, se, RS, MS, MT, GO, DF 
Trigo ............................ PR, RS, MT, DF 
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PARTI CI PAÇAo 
APROXIMADA 

NA PRODUÇAo NACIONAL 
% 

96,81 
42,41 
92,85 

97,43 
70,07 

87,78 
78,06 

99,73 
96,40 
63,59 
35,02 

87,30 

90,02 

98,39 
49,30 

99,73 

93,97 

99,31 
2,03 

98,00 
98,81 

94,20 
88,96 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

·LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGR!COLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 

FEVEREIR0/81 (esperada) - MARÇ0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGR!COLA (t) 

fev/81 (esperada) j mar/81 (esperada) 

417 092 1. Abacaxi .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 418 891 
569 284 2. Algodão arbôreo ......•.......... 511 228 
628 270 3. Algodão herbãceo . . .. .. . .. . .. .. • . 636 610 

13 528 4. A 1 h o • • . • • . • • • . . • . . . . . . • . . . . . . . . . 13 448 
5. Amendoim (2~ safra) .. .. .. .. .. .. . 102 743 103 183 

10 399 588 6. Arroz . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . 9 214 686 
413 615 7. Banana . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 398 503 
471 340 8. Batata-inglesa (2~ safra) . . • . . . . 484 735 

154 937 574 9. Cana-de-açGcar ...••..... •. ...... 154 999 814 
708 340 10. Cebola .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 706 512 

11. Coco-da-baia ................... . 
12. Feijio (2~ safra) ...... . ....... . 
13. Fumo .......................... .. 
14. Laranja ......•.......••......... 
15. Malva .......................... . 
16. Mamona .. . .. •.................... 
17. Mandioca .....•...........•....•. 
18. Milho .......................... . 
19. Pimenta-do-reino .........•...... 
20. Sorgo granifero ................ . 
21. Tomate ...•...•...•.............• 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

527 609 
949 726 
304 446 

51 001 236 
40 788 

308 746 
24 829 459 
22 248 960 

1 136 
230 787 
489 720 

8 

535 212 
871 363 
301 093 

50 733 978 
40 788 

304 624 
24 176 576 
22 201 402 

1 041 
231 129 
500 129 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

0,43 
-10,20 

o, 51 
-0,59 
-0,43 

-11 ,39 
-3,65 
2,84 
0,04 

-0,26 
1,44 

-8,25 
-1,1 o 
-0,52 

z 
-1.~4 

-2,63 
-0,21 
-8,36 
o, 15 
0,70 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

UNIDADES 14tS FINAL 
DA DE FEDERAÇM 

COLHEITA 

BRASIL ..... 

Amazonas DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Cearã ..... . ... ... ... . 

Rio Grande do Norte .. 

Paraíba ...... ...... . . 

Pernambuco .......... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ...... ........•. 

Minas Gerais ........ . 

Espírito Santo 

Ri o de Janeiro 

São Paulo .. .. ... .... . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE 7 

DEZ 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Santa Catarina ...... . 

Ri o Grande do Sul .... 

~1ato ürosso do Sul ... 

Mato Grosso . . ....... . 

Goi ãs ............... . 

Outras .............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\o 

-
BRASIL ..... 

Maranhão •• o ••••••• o •• 

Piauí •••• o ••••••••••• 

Cearã o o o o o oooO O O ooo I O 

Rio Grande do Norte .. 
Paraiba •• o •• • •••••••• 

Pernambuco ••••• o ••••• 

Alagoas ••• o. o o •• o ••• o 

Bahia O O OI I O 00 I 0 0 OI O O O 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 

Abacaxi 

AREA 
{h a) 

Plantada 
e Destinadc 
ã Colheita 

427 

375 

420 

7 501 

700 

980 

221 

3 000 

7 477 

600 

285 

941 

140 

189 

203 

115 

535 

Colhida 

-p1WDUÇAO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

418 891 

6 509 

3 000 

8 400 

153 320 

20 400 

15 997 

3 000 

37 500 

111 422 

13 200 

4 309 

20 540 

2 820 

8 426 

2 160 

1 468 

6 420 

Obtida 

~l9odão arbóreo (em caroço) 

AREA PRODUÇAO 
{ha) (t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

512 064 
56 544 13 825 

173 759 43 305 
100 000 181 500 
450 350 113 939 
502 322 124 029 
173 000 34 600 

200 30 
1 700 836 
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MARÇ0/81 

RENDIMENTO NtO!O 
(frutos/ha) 

Esperado 

15 244 

8000 

20 000 

20 440 

12 000 

16 323 

13 575 

12 500 

14 902 

22 000 

15 119 

21 828 

20 143 

7 087 

10 640 

12 765 

12 000 

Obtido 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

244 
249 
165 
253 
247 
200 
150 
492 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISW1ATICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA MARÇ0/81 

Algodão herbáceo (em caroço) 

MES FINAL AREA I 
PRODUÇJ\0 RENDIMENTO Mto!O UNIDADES 

DA DE {ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJIO COLHEITA 

Plantida I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

'BRAS I L .... 666 881 

Maranhão o o •••••••• o o OUT 3 260 736 ·226 
Cearã, ............... SET 80 000 36 000 450 
Rio Grande do Norte NOV 185 600 74 240 400 
Paraiba o •••••••••••• NOV 202 403 121 030 598 
Pernambuco .......... DEZ 35 000 9 450 270 
Alagoas o ••••• 00 •••• o DEZ 79 845 23 290 292 
Sergipe ............. DEZ 21 745 3 609 166 
Bahia ............... AGO 77 450 68 156 880 
Minas Gerais ........ JUL 170 809 164 196 961 
São Paulo • ••••••••• o MAl 270 000 464 130 719 

Paranã ••••••••••••• o ABR 320 000 545 000 703 
Mato Grosso do Sul .. JUL 46 676 75 831 625 

Mato Grosso ......... JUL 7 433 8 397 130 

Goiãs o •••••••••••••• JUN 38 580 69 444 800 
Outras ••• o •••••• o •• o 3 372 

Alho 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL • o ••• 20 140 

Piaui ••••••••• o ••••• OUT 

Cearã • o ••••• o o •••••• OUT 75 .300 4 000 

Rio Grande do Norte DEZ 40 200 5 000 

Pernambuco ••••• o •••• SET 130 442 3 400 

Bahia •• o •• o ••••••••• OUT 

Minas Gerais •••••• 0 0 OUT 

Es pi ri to Santo o ••••• OUT 

São Paulo • o o ••••••• o JUN 

Paranã o • •••••••••••• DEZ 

Santa Catarina ...... DEZ 3 413 7 100 2 080 

Rio Grande do Sul ... DEZ 971 6 307 3 200 

Goiãs •••••• 00 ........ AGO 020 5 406 9· 300 

Di strl to Feâera 1 AGO 70 385 5 500 ..... 
Outras ·············· 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARÇ0/81 

Amendoim (la. safra) 

-

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAo RENDIMENT~ MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado J Obtido 

BRASIL ..... 243 411 

São Paulo ........... JAN 90 500 165 180 825 

Paranã •••••• o ••• •••• FEV 31 250 50 000 600 

Santa Catarina ...... MAR 1 009 1 655 640 

Rio Grande do Sul ... ABR 6 031 6 484 075 

Mato Grosso do Sul .. FEV 10 725 18 876 1 760 

Mato Grosso ...... ... MAl 300 360 200 

Goiãs • o •••• ••• ••• • o. ABR 230 368 600 

Outras •••• o ••• o •••• o 488 

Amendoim (2a. safra) 

MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMEN TO M[DIO 
UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada J Co 1 h i da Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRAS! L ..... 107 196 

Cearã o • • •••• •••••••• JUL 450 360 800 

Para iba ... .... ...... OUT 689 709 029 

Bahia .. .. ... .. .. ..... SET 

Minas Gerais .. ...... JUN 4 093 6 355 553 

São Pau lo •••••••• o •• JUN 83 760 95 319 138 

Paranã ..... ... ...... JUN 5 500 4 400 800 

Santa Catarina •••• o o JUN 32 53 656 

Mato Grosso do Sul .. JUL 

Outras 
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IBGE/CEPAGRO 

-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

BRASIL ..... 

Rondônia ............ . 
Acre ....•......••.... 
Amazonas .•... •.••..•. 
Parã ....•.....••..... 
Maranhão ..•....••.... 
Piaui ....•.......... • 
Cearã ...•...•........ 
Rio Grande do Norte .. 
Paraiba .•...........• 
Pernambuco .......... . 
Alagoas ............. . 
Sergipe .............• 
Bahia ............... . 
Minas Gerais ........ . 
Espirito Santo ..... .. 
Rio de Janeiro ...... . 
São Paulo ........... . 
Pa ran~ ............•.. 
Sdnta Catarina ...... . 
Rio Grande do Sul ..•. 
Mato Grosso do Sul .•. 
Mato Grosso ......... . 
Goiãs .........•...... 

Distrito Federal ••••• 
Outras ••••••••••••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ..... 

Paranã ••••••• o ••••••• 

Santa Catarina ....... 

Rio Grande do Sul .... 

LEVANTAMENTO SISTEf~ATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

-
MtS FINAL 

DE 
COLHEITA 

MAl 
ABR 

DEZ 
DEZ 
JUN 
JUL 
AGO 

AGO 
SET 

SET 

DEZ 
DEZ 
AGO 
JUN 
JUN 
JUN 
MAl 
MAl 
MAl 
MAl 
MAl 
MAl 

SET. 

ABR 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Arroz 

AREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

110 553 

17 009 
7 009 

1 024 619 
239 620 

50 000 

7 500 
15 191 

4 000 

6 770 

8 498 

45 000 

665 136 
30 691 

32 591 
315 900 

350 000 
147 180 
626 831 
420 419 

943 006 

888 000 

19 000 

Aveia 

AREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

61 994 

12 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada I 

9 251 753 

188 603 

25 514 
7 500 

084 930 
162 702 
50 000 

9 000 
18 959 

7 200 

15 678 
21 389 

38 475 
786 733 

55 244 

83 107 
455 844 

630 000 

.407 136 
2 400 060 

533 637 

1 324 160 

933 000 

12 882 

PRODUÇAO 
(t) 

Obtida 

Esperada I Obtida 

58 894 

58 894 

MARC0/81 

RENDIMENTO M~DIO 
(kg/ha) 

Esperado I 

1 706 

1 500 
1 070 

1 059 
679 

1 000 

1 200 
1 248 

1 800 

2 316 
2 517 

855 
1 183 

1 800 

2. 550 
1 443 

1 800 
2 766 
3 829 
1 269 

1 404 

1 051 

678 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado J Obtido 

950 
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Banana 

J!.REA PRODUCM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA 
DE Ocupada FEDERAÇi'IO 

COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida- Esperado Obtido 
produção 

-

BRASIL .... 398 503 

Rondônia •••••• ••• o •• DEZ 27 791 22 316 803 

Acre • o • ••• •••• o •• ••• DEZ 3 680 4 416 200 

Amazonas ............ DEZ 2 687 2 437 907 

Parã • ••••• o ••••• o ••• DEZ 

Maranhão • • o. o o •• o ••• DEZ 9 884 11 845 198 

Piaui •••••• o • • o ••••• DEZ 3 595 6 554 823 

Cearã •• o ••••••• •••• o DEZ 30 000 30 000 1 000 

Rio Grande do Norte DEZ 3 500 5 600 600 

Paraiba ••• ••• o •••••• DEZ 8 820 15 601 769 

Pernambuco •......... DEZ 19 000 36 100 900 

Alagoas o o. o •• ••••••• DEZ 10 411 14 585 1 401 

Sergipe ••• • · •••••• o o. DEZ 2 338 2 667 141 

Bahia ••••••••••• o o •• DEZ 47 000 63 920 360 

Minas Gerais o •••••• o DEZ 

Espiri to Santo DEZ 26 000 23 400 900 

Rio de Janeiro DEZ 32 800 34 189 042 

São Paulo ......... .. DEZ 32 717 44 848 1 371 

Paranã • ••• • o • •••• ••• DEZ 

Santa Catarina ••••• o D~Z 25 000 35 000 400 

Rio Grande do Sul ... DEZ 6 191 6 421 037 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 1 396 1 944 1 393 

Mato Grosso ......... DEZ 12 373 8 560 692 

Goiãs ............... DEZ 28 100 28 100 000 

Outras - ....... • .•. .• 

13 



IBGE/CEPAGRO 

-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇJ\0 

BRAS I L •• o o 

Minas Gerais ... ..... 
Esplrito Santo ...•.. 
Rio de Janeiro o ••••• 

São Paulo ........... 
Paranã ............... 
Santa Catarina •..... 
Rio Grande do Sul ... 
Outras .............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 
\ 

BRASIL .... 

Paraíba ....... ... .. . . 
Bahia ............... . 
Minas Gerais ........ . 
Espírito Santo ...... . 
Rio de Janeiro ...... . 
São Paulo .......... .. 
Paranã ......... . .... . 
Santa Catarina ...... . 
Ri o Grande do Su 1 ... . 
Distrito Federal ••••• 
Outras .•••.•••••••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL .. .. 

Rondônia 1 o o O o o oo o o o o o 

Amazonas o o o O ooo O 00 00 I 

Parã •••••• •••• o o ••••• 

Bahia ................ 
Espírito Santo ....... 
Outras ............... 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
JUN 
JUN 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
SET 
AGO 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUL 
JUN 
MAl 
SET 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

Batata-inglesa (la. safra) 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

l 113 942 

18 329 277 909 
236 2 124 
260 l 534 

11 100 204 000 
19 976 250 000 

13 483 119 937 
40 294 257 882 

556 

Batata-inglesa (2a. safra) 

JIREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

621 

7900 
15 000 
5640 

23 171 
200 

Cacau (1) 

J\REA 
(ha) 

ocue11da 
com pes em Colhida 
produção 

6 708 
l 833 

lO 237 

438 113 

23 408 

PRODUÇAO 
(t) 

' 

Esperada I Obtida 

488 714 

3 629 

145 200 
180 000 
46 017 

109 889 
3 979 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

318 460 

2 000 
450 

3 000 

303 000 

10 000 
10 

(1) Vide relatõrio de ocorrências - pãg . 36 ----, item 10.2 
14 

MARÇ0/81 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado -[ Obtido 

15 162 
9 000 

5 900 
18 378 
12 515 

8 895 
6 400 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado ., 

5 844 

18 380 
12 000 
8 159 
4 743 

19 886 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperad~ Obtido 

298 
245 

293 

692 

427 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ... 

Parã .••••.•••••••.•. 

Maranhão ...•..•..•.. 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Paraiba •..•....•.•.. 

Pernambuco ..•....... 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia .............. . 

Minas Gerais .•.•.•.. 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Paranã ...•••......•. 

Santa Catarina ....•• 

Rio Grande do Sul ..• 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 

Goiãs •.•.......•..•. 

Outras .•.....••.••.. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

.DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Cana-de-açúcar 

AREA 
(ha} 

Plantada 
e D=stinada 
ã Colheita 

25 300 

14 550 

56 000 

41 008 

125 381 

364 000 

356 850 

24 663 

78 000 

200 000 

22 747 

205 072 

120 850 

60 000 

24 000 

32 993 

22 950 

9 045 

24 100 

Colhida 

15 

PRODUÇJ\0 
(t) 

Esperada 

154 999 814 

161 796 

362 744 

2 240 000 

2 050 400 

6 465 832 

17 472 000 

18 556 193 

1 414 423 

3 276 000 

8 119 800 

846 188 

9 497 705 

73 439 884 

4 500 000 

344 000 

890 997 

490 127 

425 725 

446 000 

Obtida 

MARÇ0/81 

RENDIMENTO MEDI O 
(kg/ha} 

Esperado 

45 921 

24 931 

40 000 

5o ooo 

51 569 

48 000 

52 000 

57 350 

42 000 

40 599 

37 200 

46 314 

65 522 

75 000 

56 000 

27 006 

64 929 

47 067 

60 000 

Ob ti do 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt~JITICO DA PRODUÇJIO AGRlCOLA MARÇ0/81 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .... 706 726 

Pernambuco .......... OUT 6 700 80 400 12 000 

Sergipe ............. SET 60 214 3 567 

Bahia ............... DEZ 
Minas Gerais ........ NOV 1 700 9 107 5 357 

São Paulo •••••• o ••• o NOV 18 100 242 902 13 420 

Par anã •••••••••• o ••• FEV 4 757 24 555 5 162 

Santa Cata ri na ...... JAN 16 920 152 280 9 000 

Rio Grande do Sul ... FEV 23 373 197 268 8 440 

Outras .............. 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇJID RENDIMENTO t~EDI !l 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada T Colhida Esperada I Obtida Esperado / Obtido 

BRASIL ... fi 499 

Paranã DEZ 

Santa Catarina . . . . . . DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 5 908 6 499 100 

Cevada 

-
UNIDADES MtS FINAL 

1\REA PRODUÇliO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA P 1 anta da ·I Co 1 h i da Esperada I Obtida Esperado I Obtido 
-

BRASIL ... 48 355 

Paranã DEZ 

Santa Cata ri na . . . • . . DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ . 46 052 48 355 1 050 

16 



I BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARÇ0/81 
' 

Coco-da-baía 

- --
MEA .PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
UNIDADES 

DE -
DA Ocueada 

FED': RAÇM COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esflerado Obtido 
· produção 

BRASIL ... 553 591 

Parã ••• o o • •• o ••• o •• o DEZ 2 000 13 640 6 820 

Maranhão .......... o. DEZ 1 765 6 512 3 690 

Piaui ...... ......... DEZ 243 1 669 6 868 

Cearã • o •• o. o •••••••• DEZ 22 000 110 000 5 000 

Rio Grande do Norte DEZ 19 600 78 400 4 000 

Paraiba •••••• o •••••• DEZ 12 573 29 706 2 363 

Pernambuco OI OI o o 00 O I DEZ 12 000 48 000 4 000 

Alagoas •••• o •••••••• DEZ 25 368 71 746 2 828 

Sergipe ... . . . ....... DEZ 39 323 73 416 1 867 

Bahia ~ o • o ••••••••••• DEZ 34 720 107 632 3 100 

Espi ri to Santo DEZ 1 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro ...... DEZ 813 4 651 5 721 

Outras •••••••••••• o o 4 739 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL 
AREA PRODUÇ)(Q RENDIMENTO MtDIO 

DA DE 
(ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada l Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRAS IL ... 1 475 368 

Maranhão ..... ....... JUN 58 725 27 718 472 

Piaui o • ••••• o o •••••• JUN 235 008 68 857 293 

Rio Gra nde do Norte JUN 201 684 60 505 300 

Bahia ............... ABR 370 250 116 628 315 

Minas Gerais ••• o ••• o MAR 280 251 141 896 506 

Espirito Santo ...... MAR 43 000 23 521 547 

Rio de Janeiro ...... JUN 8 805 6 428 730 

São Paulo ...•...•... FEV 225 000 137 000 609 

Par anã 00 ••••• •••••• o FEV 746 775 522 860 700 

Santa Catarina ...... FEV 195 000 185 290 950 

Rio Grande do Sul ... FEV 158 383 108 305 684 

Mato Grosso do Sul .. ABR 22 670 10 881 480 

Mato Grosso ......... JUN 95 510 61 735 646 

Goiãs ••••• o ••••••••• MAR 6 600 2 904 440 

Outras ............ o. 840 

1.7 



IBGE/CEPAGRO LEVA~TAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇ)\0 COLHEITA 

-

BRAS! L •••• 

RondÔnia AGO 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . SET 

Amazonas ... . ... . . .. . DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . SET 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Cearã 

AGO 

NOV 

JUL 

Rio Grande do Norte DEZ 

Paraiba ... . ... ..... . 

Pernambuco ........ . . 

Alagoas 

Sergipe 

SET 

SET 

OUT 

SET 

Bahia .. .. .. .. .. .. .. . SET 

Minas Gerais ....... . 

Espi ri to Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Pa ra nã ........... .. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul ... 

JUN 

JUN 

DEZ 

OUT 

JUN 

JUN 

MAl 

Mato Grosso do Sul . . SET 

Goiãs .............. . JUN 

Distrito Federal •.•• JUL 

Out ras ....... ... ... . 

Fe1jão (2a. safra) 

AREA 
(ha) 

Plantada _j Colhida 

52 292 

200 

39 644 

400 000 

285 700 

350 000 

152 673 

63 892 

434 018 

237 590 

120 000 

97 000 

59 438 

135 000 

1 200 

18 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada J Obtida 

1 257 930 

35 036 

328 

20 690 

168 000 

126 469 

175 000 

90 233 

22 362 

252 418 

131 624 

72 000 

69 840 

35 366 

56 700 

864 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado J 

670 

107 

522 

420 

443 

500 

591 

350 

582 

. 554 

600 

720 

595 

420 

720 

Obtido 



....:l..::.BG:::E:!.../.::.:CE:.:..P.:..:AG:::.:R:.::O ______ ...cL:..::E_VANTAMENTO S ISTE~TI CO DA PRODUÇAo AGRTCOLA MARÇ0/81 

Fumo 

M(S FINAL AREA PRODUÇAa RENDIMENTO MrDIO UNIDADES (h a) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAa COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado _I Obtido -

BRAS I L ... 349 474 
~ 

Cearã ••••• o ••••••• o OUT 100 40 400 
Alagoas •••••••••• • o DEZ 37 500 43 125 150 
Sergipe o ••••• o •• 00. DEZ 4 458 5 256 179 
Bahia ••••••••• • ••• o DEZ 

Minas Gerais ....... SET lO 600 7 621 719 
São Paulo •• o ••••••• AGO 1 831 983 537 -Paranã ••• o ••••••••• MAR 22 000 35 200 1 600 
Santa Catarina ..... MAR 74 500 119 200 600 
Rio Grande do Sul .. MAR 98 875 137 124 387 
Mato Grosso ........ AGO 59 38 644 

Goiãs ••• o •••••••• o. SET 1 390 887 638 
Outras ••••... •••• o. 

Guaranã (cultivado) 

l'íREA PRODUÇAo RENDIMENTO MrDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(ha) ( t) ( kg/ha) 

DA DE 
Ocueada FEDERAÇAO COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

BRASIL ... 700 ; 

Amazonas ........... . DEZ 4 000 700 175 

19 



IBGE/CEPAGRO LEVAiiTAMENTO SISTU1ATICO DA PRODUÇJio AGRTCOLA MARÇ0/81 

Juta 

-
UNIDADES MtS FINAL 

AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado 1 Obtido 

BRASIL ... 48 858 

Amazonas AGO 32 000 32 000 000 

Parã .............. . DEZ 12 5on 16 858 338 

Laranja 

AREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(ha) (1 OOD frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocueada 
FEDE RAÇJIO COLHEITA om pes em Colhi da Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRAS I L .. . 52 811 277 

Maranhão • o ••••••••• • DEZ 3 810 423 100 lll 050 

Piauí .. ... .. ........ DEZ 1 493 172 865 115 784 

Cearã o ••••••••••••• o DEZ 1 200 60 000 50 000 

ParaÍba ••••••• o • • ••• DEZ l 907 231 700 121 500 

Pernambuco ••• • o ••••• DEZ 4 500 270 000 60 000 

Alagoas • o ••• o ••••••• DEZ 1 043 78 221 74 996 

Sergipe ••••••• o ••••• DEZ 22 796 2 192 359 96 173 

Bahia ...... ..... .... DEZ lO 500 850 500 81 000 

Minas Gerais .. ... ... DEZ 26 261 2 077 299 79 102 
Espírito Santo DEZ 1 500 132 750 88 500 

Ri o de Janeiro ••••• o DEZ 35 282 2 321 978 65 812 

São Paulo ........... DEZ 395 283 41 297 500 104 476 

Paranã o •• • •• •• • ••• o. DEZ 
Santa Catarina ...... DEZ 2 600 390 000 150 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 25 052 2 004 160 80 000 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 551 43 927 79 722 
Mato Grosso ......... DEZ 604 59 778 98 970 
Goiãs ............... DEZ 2 630 205 140 78 000 

Outras ••••• o •••••••• 

20 



IBGE!CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~ATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARC0/81 

Malva 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDir 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado ~ Obtido 

BRAS I L ... 40 788 

Amazonas ......... .... AGO 23 216 34 824 500 

Parã • o ••••••••••••••• 
OUT 

Maranhão ••••••• o ••••• 
OUT 7 456 5 964 800 

Mamona 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHE !TA Plantada _I Colhida Esperada I Obtida Esperado J Obtido 

BRASIL ... 304 624 

r~a r a nh~o , .............. DEZ 

l'iau1 ••• • o •••••••••••• OUT 11 933 8 232 690 

Cearã • o. o o •••••• o ••• o. DEZ 18 000 lO 800 600 , 

Paraiba o •••••••• • • o • •• OUT l 683 l 197 711 

Pernambuco • o •••••••• o. DEZ 35 000 15 750 450 

Bahia ................. OUT 320 000 140 000 438 

Minas Gera i s o o •••••••• SET 8 200 6 000 732 

São Paulo ••••••••• o ••• OUT 26 512 32 928 242 

Par anã o o •••••• o ••••••• OUT 50 000 85 000 700 

t~ato Grosso do Sul o. o. JUN 3 580 4 367 220 

Mato Grosso • o •••• o o •• o JUN 437 350 801 

Outra~ 

21 



!BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE!11\TICO DA PRODUÇ)\Q AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL ... 

RondÔnia 

Acre .............. . 

Amazonas .......... . 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Parã .. .. .. .. .. .. .. . DEZ 

Maranhão ...... . ... . 

Piau1 

Cearã 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba ........... . 

Pernambuco ........ . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ............. . 

Minas Gerais ...... . 

Espirito Santo 

Rio dE: Janeiro 

São Paulo ......... . 

Par anã ............ . 

Santa C~tarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ....•... 

Goiãs .•............ 

Outras ...... ..... . . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE7 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Mandioca 

IIREA 
(ha) 

Plantada 
e Destinada Colhida 
ã Colheita 

21 146 

15 920 

69 640 

423 840 

120 048 

100 000 

50 600 

63 889 

190 000 

31 463 

27 532 

310 000 

300 000 

21 615 

15 893 

24 465 

55 000 

94 000 

154 294 

21 568 

20 621 

21 900 

22 

PRODUÇ)\Q 
( t) 

Esperada 

24 176 576 

331 992 

234 613 

835 680 

3 692 931 

1 050 196 

800 000 

506 000 

626 986 

2 090 000 

318 091 

386 687 

4 960 000 

l 996 540 

359 954 

222 152 

506 817 

045 000 

504 000 

728 092 

,358 360 

309 315 

313 170 

Obtida 

MARÇ0/81 

RENDIMENTO 1\tDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

15 700 

14 737 

12 000 

8 713 

8 748 

8 000 

10 000 

9 814 

11 000 

10 110 

14 045 

16 000 

15 358 

16 653 

13 978 

20 716 

19 000 

16 000 

11 200 

16 615 

15 000 

14 300 

Obti rio 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO .AGR!COLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL ... 

Rondônia .......... . 

Acre .............. . 

Amazonas .......... . 

Mt5 FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JUN 

JUL 

Pará .. .. .. .. .. .. .. . JUL 

Maranhio .......... . 

Piaui 

Ceará 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba .......... .. 

Pernambuco .... .... . 

· Alagoas 

Sergipe 

Bahia* ............ . 

AGO 

JUL 

JUL 

JUN 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

Bahia** .. .. .. .. .. .. NOV 

Minas G~rais ...... . 

Esp1rito Santo 

Rio de Jilneiro 

Sio Pt~ulo ........ .. 

l'aranã ............ . 

Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso . ...... . 

Góiãs ..... ........ . 

Outras ............ . 

* 1é!. safra. 
** 2a. safra. 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MA! 

JUN 

MA! 

JUL 

Milho 

JIREA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

71 735 

17 834 

3 467 

527 260 

365 098 

400 000 

190 600 

314 365 

400 000 

134 281 

75 985 

376 600 

768 762 

142 000 

43 161 

236 250 

2 350 000 

223 000 

914 929 

131 160 

114 72 

868 750 

23 

PRODUÇ)\Q 
( t) 

Esperada I Obtida 

22 327 657 

122 882 

24 825 

5 200 

238 269 

108 799 

216 000 

110 548 

197 687 

280 000 

81 420 

44 831 

78 332 

3 137 793 

219 106 

49 204 

2 861 919 

5 500 000 

3 302 100 

3 582 j 26 

236 088 

192 924 

1 737 500 

MARÇ0/81 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I 

1 713 

l' ·392 

500 

452 

298 

540 

580 

629 

700 

606 

590 

208 

774 

543 

140 

2 315 

2 340 

2 700 

871 

800 

688 

2 000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO 

.ÚNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRAS I L ... 

Amazonas ••••••••• o. 
Parã ............... 
Maranhão •••• o ••••• o 

Paraíba ..... ..... o. 
Bahia .............. 
Espírito Santo .•. o. 
Mato Grosso ••• o •••• 

Outras ••••• o ••• o ••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

llllASIL ... 

llaln" 

r a t• Jl, l ... ...•...•.. 

liN IDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ... 

Rio Grande do Norte . 
Paraíba ............ . 

l'•'rnambuco ......... . 
Udli I u .....•••.•••••. 

Outras ............. . 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

Pimenta-do-rei no 

Mt$ FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
NOV 
SET 
NOV 
OUT 
OUT 
AGO-

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAl 

I JIREA 
(ha) 

Ocup_ada 
om pes em 
'produção 

Colhida 

49 

199 
587 

142 

Rami 

AREA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

6 000 

Si sal 

JIREA 
(ha) 

I Mrs FINAL [ 

COL~~ IT A I Ocup_ada 

1 

Iom pes em Colhida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
[)[l 

produção 

35 810 

115 667 

8 000 
123 000 

24 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

1 041 

62 

693 
130 

156 

PRODUÇM 
( ~) 

Esperada I Obtida 

13 000 

13 000 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada 

255 507 

17 905 

119 273 

8 000 
109 962 

367 

Obtida 

MARÇ0/81 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 265 

3 482 
221 

099 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado T Obtido 

2 167 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

500 

031 

000 
894 

Obtido 
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liNlDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
I EDE.RAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada J Obtida Esperado J Obtido 

BRAS I L o o o 15 890 488 

Bahia ............ .. MAl 2 400 3 840 600 
Minas Gerais •••• o o . MAl 191 291 299 968 568 
São Paulo ••• o •••••• JUN 572 500 087 750 900 
Paranã •••.•••••.• o. MAl 2 350 000 5 250 000 2 234 
Santa Catarina ..... JUN 510 000 703 800 380 
Rio Grande do Sul o o MAl 3 953 382 6 313 248 597 
Mato Grosso do Sul MAl 802 488 1 444 478 800 
Mato Grosso o 000 oo oo MAl 127 621 228 166 788 
Goiãs ....... o ••••••• MAl 312 380 531 046 700 

Distrito Federal o•• ABR 15 300 28 152 1 840 

Outras •••• o •••••••• 
40 

Sorgo granifero 

MtS FINAL JIREA PRODUÇI\o REI.u!MENTO MEDIO 
UNIDADES (ha) ( t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRAS I L o. o 231 529 

Cearã •••••• o ••••••• AGO 400 400 000 

Rio Grande do Norte. AGO 3 500 3 500 000 

Pernambuco AGO 4 000 8 000 2 000 ......... 

Minas Gerais ....... MAl 

São Paulo .......... MAl 13 975 35 304 2 526 

Pa ranã o o ••••••• o. o. MAR 

Santa Catarina ... o. ABR 280 862 3 079 

Rio Grande do Sul o o t~AJ 75 446 179 561 2 380 

Mato Grosso do Sul MA! 96.0 3 332 1 700 

Goiâs •••• o ••••• 00 •• MA! 195 570 2 923 

Outras •••••• o •••••• 
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UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ... 
Maranhão ••••••••• o 

Cearã ............. 
Paraiba ........... 
Pernambuco •• o ••••• 

Sergipe •••• •••• o •• 

Bahia ••••• o ••••••• 

Minas Gerais ...... 
Espirito Santo .... 
Rio de Janeiro o ••• 

São Paulo 000 ••• ••• 

Paranã ••••.•...• o. 
Santa Catar i na •• o o 

Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso ••• o ••• 

Goiãs ...... ....... 
·Distrito Federal .. 
Outras ............ 

lJN!DAfJLS 
DA 

FE DERAÇAO 

BRASIL ... 

Minas Gerais ..... . 
São Paulo ........ . 
Paranã ........... . 
Santa Catarina ... . 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso ...... . 
Distrito Federal •• 
Outras •.....••.... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASI L .. . 

Pernambuco ....... . 
Minas Gerais ..... . 
São Paulo ........ . 
Paranã ........... . 
Santa Catarina ... . 
Rio Grande do Sul . 
Outras ........... . 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
MAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
JUN 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
MAR 
ABR 
MAR 
MAR 
t~AR 

Tomate 

AREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

337 
750 
947 

8 000 
254 

4 000 
984 

2483 
23 060 

850 
1 290 
3 912 

160 
67 

208 
120 

Trigo 

liREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

200 000 

100 000 

75 
300 

Uva 

JIREA 
(ha) 

Ocup_ada 
om pes em 
produção 

450 
778 

10 261 
2 300 
5 347 

38 372 

Colhida 

26 

I 
I 

1 

PRODUÇAo 
( t) 

Esperada I Obtida 

511 564 

7 644 
22 500 
38 677 

176 000 
4 235 

107 580 
47 468 

103 504 
808 400 
38 304 
38 700 
50 856 
4' 256 
1 880 

54 360 
7 200 

PRODUÇJ!.O 
(t) 

Esperada I Obtida 

2 247 435 

125 000 

122 000 . 

75 
360 

PRODUÇAo 
(t) 

Espera da 

554 151 

5 400 
5 486 

147 790 
18 400 
74 393 

301 861 
821 

Obtida 

MARÇ0/81 

RENDIMENTO MEDID 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

22 682 
30 000 
40 842 
22 000 
16 673 

26 895 
48 240 
41 685 
35 056 
45 064 . 
30 000 
13 000 
26 600 
28 060 
45 000 
60 000 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I 

937 

1 020 

000 
1 200 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado 

12 000 
7 051 

14 403 
8 000 

13 913 
7 867 

Obtido 
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RELATORIO ~1ENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção esperada d~ abacaxi em 3~ estimativa no conjunto dos Estados do Amazonas, 
Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba; Pernambuco, Alagoas, Sergipe,· Bahia, Minas Gerais, Espirito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs e em 
2~ estimativa em Santa Catarina totaliza 418 891 mil frutos, sendo superior em 14,70% da obtida na 
safra precedente, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao informado no mês anterior, a atual estimativa apresenta-se maior 0,43%, decorrente de 
acréscimos observados nas estimativas dos Estados da Paraiba, Alagoas e Sergipe, embora tenha ocor 
rido reduções no Cearã e no Rio de Janeiro. Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Pa 
rã e Paranã para que possa ser conhecida a 1~ estimativa da produção a nivel nacional. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação 'de Esta ti sti cas Agropecuãri as {GCEAs ). 

CEAR~!:- t registrada neste mes uma redução de 11,76% na ãrea plantada e destinada .ã colheita, nes 
ta safra, agora prevista em 375 ha. Com a produtivid~de esperada de 8 000 frutos/ha, infe 

rior 20,00% da estimada no mês precedente, ê aguardada urna produção de 3 000 ~il frutos. 

PARAIBA - A ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, foi estimada em 7 501 ha, represe~ 

tando um acréscimo de 2,88% sobre a estimativa anterior, devido ao incremento de 210 ha 
na area da COREA de GUARABIRA. Com o rendimento mêdio esperado de 20 440 frutos/ha, menor 0,34% 
do informado no mês de fevereiro, e prevista uma produção total de 153 320 mil frutos. 

ALAGOAS - A estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, atinge 980 ha, sendo 
inferior 2,49% da informada mês passado. Com o rendimento médio previsto de 16 323 fru 

tos/ha, ma i o r 4,07% do anteriormente informado, e esperada uma produção de 15 997 mil frutos. 

SERGIPE - t previ sta, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, neste ano, de 221 ha, su 
perior 16,3 2% da prognosticada no mês anterior. Com a produtividade esperada de 

13 575 frutos /ha , menor 0,42% da informada em fevereiro, e aguardada uma produção de 3 000 mil 
frutos. 

RIO DE JAN EIRO- Em decorrência da falta de mão-de-obra na . exploração da cultura, a ãrea plantada ' e 
destinada ã colheita, nesta safra, sofreu uma redução de 24,20%, passando de 376 

para 285 ha . Com o rendimento médio previsto de 15 1.19 frutos/ha, inferior portanto 0,01 % do ante 
riormente estimado, e esperada agora uma produção de 4 309 mil frutos. 

2 . ALGODI'iO ARBOREO (em caroço} 

A produçao nactonal esperada de algodao arbSreo em 1~ estimativa e de 512 064 t, su 
perior 116,46% da obttdd em 1980, quando foram produztdas 236 565 t, 

Em relação ao informado em fevereiro, quando era estimada para o conjunto dos Estados do Maranhão , 
Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco e Alagoas, uma produç~o de 569 284 t, oco! 
reu, neste mês, um decréscimo de 10,20%, na mesma area geografica, decorrente de alterações nas es 
timativas preliminares dos Estados do Ceari e Parafba, passando o novo total para o patamar das 
511 228 t. 

Neste mês .a Bahia divulga sua primeira estimativa, permitindo, desta forma, o conhecimento da prod~ 
ção esperada de algodão arbõreo, para 1981, a nivel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos GrUpos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 
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CEARA - Com uma irea plantada e destinada i colheita, de l 100 000 ha, inferior 21,43% da informada 
anteriormente, e produtividade de 165 kg/ha, igual ã prevista em fevereiro, ê inicialmente 

aguardada uma produção de 181 500 t. 

PARATBA- A ãrea destinada a colheita ê superior, neste mês, em 0,34% da prevista anteriormente,pas 
sando agora para o n1vel dos 502 322 ha. Com o rendimento mêdio de 247 kg/ha, menor 6,79% 

do informado em fevereiro, ê aguardada, preliminarmente,uma produção total de 124 029 t. 

BAHIA- Estã sendo prevista, neste mês, uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita 
para 1981, da ordem de 1 700 ha, menor 26,09% da colhida em 1980. Com o rendimento mêdio es 

perado, de 492 kg/ha, igual ao obtido na safra passada, e inicialmente aguardada uma produção de 

836 t. 

3. ALGOD~O HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão herbiceo, para 1981, em 1~ estimativa ê de 
1 666 881 t, superior 16,02% da obtida em 1980, quando foram colhidas 1 436 664 t. 

Em relação ao informado em fevereiro, quando era estimada para o conjunto dos Estados do Maranhão, 
Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, ~ato Grosso 
do Sul, Mato Grossa e Goiis, uma produção de 1 628 270 t, ocorreu, neste mês, quando considerada a 

mesma ãrea geográfica, um incremento de 0,51%, decorrente ele acrêscimos nos Estados do ~·1aranhão, Ce~ 
rã, Mato Grosso do Sul e Goiãs, embora tenha sido verificada reduções na Paraiba e em r~ato Grosso. 

Registram-se, neste mês, as primeiras estimativas dos Estados de Alagoas e Sergipe, permitindo, as 
sim o conhecimento da produção esperada de algodão herbãceo, para 1981, a nivel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias. 

l~ARANHM - Novas ãreas foram acrescidas àquela estimada no mês de fevereiro, resultante das boas 

perspectivas climáticas agora predominantes. Foi prevista, anteriormente, uma area pla~ 
tada de 582 ha, que se apresenta agora expandida em 460,14%, alcançando, neste mês, o patamar dos 

3 260 ha. Com a produtividade de 226 kg/ha, inferior 6,61% da prevista em fevereiro, ê agora esp~ 

rada uma produção de 736 t, mostrando uma ascensão de 421,99% em relação ã estimativa anterior. 

CEARA - A estimativa da irea plantada permaneceu inalterada, neste mês, situando-se em 80 000 ha. 

Com o rendimento mêdio esperado, de 450 kg/ha, superior 12,50~ do estimado em fevereiro, ê 
aguardada uma produção de 36 000 t. 

PARATBA - Novos levantamentos registram a redução de 1 382 ha na irea destinada ao plantio, decor 
rente de igual queda na COREA de GUARABIRA, situando-a em 202 403 ha, a nivel estadual. 

Considerando-se que a produtividade esperada ~ssa ser de 598 kg/ha, prevê-se agorct uma produção de 

121 030 t, inferior 0,97% da estimada no mês pretêrito. 

ALAGOAS - Devido aos grandes prejuizos causados pela seca na safra anterior, os cotonicultores mos 
t r aram-se menos es ti mu 1 a dos, e não apresentaram o ti mi smo em suas informações, tendendo a 1 i 

mitar as ireas ocupadas com a cultura. 

Em primeira estimativa ê prevista uma irea plantada da ordem de 79 845 ha, que embora seja 53,22% 

superior ã irea cnlhida na safra passada, apresenta fortes inclinações ã redução. Com a produtivi 

dade esperada de 292 kg/ha, superior 55,32% da efetivamente obtida na safra passada, e aguardada uma 

produção de 23 290 t, que supera em 137,73% a produção registrada na safra/80. 

SERGIPE- As primeiras estimativas sobre os dados de produção do algodão herbãceo para a safra de 
1931, no Estado de Sergipe,mostram consideriveis expansões em relação ã ãrea e ã produção 
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registradas na safra precedente. Os 21 745 ha agora estimados mostram-se superiores em 460,73% da 

ãrea registrada em 1980. Com o rendimento medio de 166 kg/ha, maior 3,11 % da safra passada, e pr~ 

vista uma produção de 3 609 t, representa ndo um acréscimo de aproximadamente 478,37% sobre a prod~ 

ção anterior. 

MATO GROSSO DO SUL -A estimativa de ãrea a ser colhida na presente safra situa-se em 46 676 ha, 

apresentando em rel ação ao informado em fevereiro um acréscimo de 3 256 ha, 

correspondendo a uma expansão de 7,50% da ãrea anterior . 

A variação observada se deve a ajustamentos aferidos recentemente nas estimativas deãreas plantadas 
dos Municipios de BRASILANDIA, COXIM e IGUATEMI, em razão de novos levantamentos efetuados no campo 

em lavouras não computadas anteriormente. 

No tocante ã estimativa da produção de algodão herbãceo em caroço, registra-se, neste mês, um incr~ 
mento de 7,81% em relação ao informado em fevereiro, prevendo-se que sejam obtidas 75 831 toneladas 

do produto. Esse incremento se deve, basicamente, ã incorporação das novas ãreas descri tas, e, em 

menor intensidade, ã expansão de 0,31 % na produtividade das lavouras, que passou de 1 620 kg/ha 

para 1 525 kg/ha. 

MATO GROSSO - A estimativa de produção deste mês jã se mostra 40% maior que a colhida na safra de 
1980, resultado, principalmente, da atual cotação do arroz (que estã muito aquem do 

valor real de produção), forçando o pequeno produtor a procurar outra s culturas mais rentãveis. O 
algodão herbãceo e uma delas, e tem alcançado um preço mini~ razõavel desde a safra passada. As se 
mentes preferidas são oriundas do Estado de São Paulo e as variedades mais plantadas sao IAC-17, 
IAC-12 e Reba, cuja saca de 30 kg estã cota da em Cr$ 1 .200,00. · Assim, com u~a ãrea destinada ao 
plantio estimada em 7 433 ha, inferior 3,76% da prevista em fevereiro, e ;:>rodutividade de 1 130 kg/ha, 

menor 2,59% da observada anteriormente, e prevista agora uma produção total de 8 397 t, menor 6,28% 

em relação ã ultima estimativa. 

4. ALHO 

A produção esperada de alho para 1981, na 3~ estimativa para os Estados do Cearã, Rio 

Grande do Norte, Pernambuco e Goiãs, em 2~ estimativa para o Estado de Santa Catarina e em 1~ esti 

mativa para os Estados do Rio Grande do Sul e Distrito Federal perfaz um total de 20 140 t. 

Foi obtida na safra passada, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica, excetuando-se o Distrito Fede 
ral (385 t), uma produção ele 16896 t, portanto, inferior ã atual estimativa em 16,92%. 

Em relação ao informado em fevereiro, quando foi estimada uma produção de 13 528 t, a presente esti 
mativa, excetuando-se o Rio Grande do Sul e o Distrito Federal, estã inferior em 0,59%. 

São registradas, neste mes, as primeiras informações procedentes do Estado do Rio Grande do Sul e do 
Distrito Federal. 

Aguardam-se os primeiros dados procedentes dos Estados do Piaui, Bahia, t~inas Gerais, Espirito Sa~ 

to, São Paulo e Paranã para que possa ser conhecida a 1~ estimativa da produção a nivel nacional. 

RIO GRANDE DO SUL- A primeira estimativa para a produção de alho no ano de l98l,no estado gaucho 

mostra um acréscimo de 22,11 % sobre a quantidade produzida na safra passada, al 
cançando agora o total de 6 307 t. A estimativa da ãrea plantada (1 971 ha), também se mostrou su 
perior em 11,17% da obtida em 1980. Quanto ã produtividade, e esperado um nivel aproximado aos 
3 200 kg/ha, maior 9,85% da obtida na ultima safra. 

DISTRITO FEDERAL Informa-se, em 1~ estimativa, uma area cultivada com alho da ordem de 70 ha. Com 

uma produtividade inicialmente prevista, de 5 500 kg/ha, ê esperada uma produção 
total de 385 t. 
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5. AMENDOH1 (em casca) 

A produção nacional esperada de amendoim para 1981, quando consideradas as duas s~ 

fras do produto, não tem condições de ser divulgada, tendo em vista que ainda não estão disponiveis 

as estimativas da 2~ safra nos Estados da Bahia e ~1ato Grosso do Sul, cujas colheitas se processam 
a partir do 29 semestre. 

5.1 AMENDOIM (l~ safra) 

A produção nacional esperada de amendoim (l~ safra), para 1981, em 3~ estimativa, 

ê de 243 411 t, inferior 0,49% da informada em fevereiro, decorrente de descensos na estimativa do 

Estado do Paranã. 

Em cotejo com o produto colhido no ano anterior, quando foram produzidas 374 808 t, a atual estima 
tiva mostra-se inferior em 35,06%. 

São apresentados, neste mes, os resultados finais desta l~ safra nos Estados de São Paulo, Paranã e 

r~a to Grosso do Sul . 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

SAO PAULO - Os resultados finais da 1~ safra de amendoim, no estado, indicam uma ãrea colhida da o~ 
dem de 90 500 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada informada em fevereiro. Com o rend.!_ 

menta mêdio obtido, de l 825 kg/ha, foram produzidas 165 180 t, mantendo-se os prognõsticos anteriores. 

PARANI'i - Com a conclusão da colheita da l~ safra de amendoim a nivel estadual, constatou-se que a 

ãrea colhida posicionou-se num plano ligeiramente inferior (2,34%) da es~im~ - va da ãrea 
planta da divulgada em fevereiro, situando-se_ em 31 250 h a. Com a produ ti vi da de obtida, " J /h a , 
igual ã anteriormente esperada, foram colhidas 50 000 t. 

Ao que tudo indica, toda a produção estadual jã foi comercializada, com exceção de uma reserva mi 
nima destinada a servir de semente. 

A maior parte do produto colhido foi de boa qualidade e por isso a mêdia de preços recebida relos 
agricultores, desde o inicio da safra, foi de Cr$ 630,00 a saca de 25 quilos, valor considerado co 
mo muito satisfatõrio. 

MATO GROSSO DO SUL- Com a conclusão da colheita, foi constatada uma ãrea total colhida, de 10725 ha, 

igual ã estimativa da ãrea plantada informada anteriormente. Com a produt.!_ 
vidade obtida, de l 760 kg/ha, foram colhidas 18 876 t, confirmando-se as previsões anteriores. 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada de amendoim (2~ safra), para l98l,em 3~ estimativa no conjunto 

dos Estados do Cearã, Paraiba e Minas Gerais, em 2~ estimativa em São Paulo e em l~ estimativa no 
Paranã e Santa Catarina, totaliza 107 196 t, sendo superior 7,36% da obtida na safra precedente, na 

mesma ãrea geogrãfica. 

Em confronto ã estimativa anterior, quando foi prevista para os estados anteriormente citados (e~ 

ceção do Paranã e Santa Catarina), uma produção de 103 183 t, constatou-se, agora, na mesma area 

geogrãfica, uma redução de 0,43%, resultado de decrêscimos ocorrentes na estimativa do Estado do 

Cearã. 

Aguardam-se as informações iniciais dos Estados da Bahia e Mato Grosso do Sul para que possa ser 

conhecida a 1~ estimativa da produção nacional, neste ano, desta safra. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Aqropecuãri as ( GCEAs). 
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CEAR~ - Em conseqUência da longa es t iagem ocorrida em todo o estado, a ãrea plantada com o amen 
doim de 2~ safra sofreu uma . edução de 43, 75%, situando-se por volta dos 450 ha. Com o 

rendimento mêdio esperado de 800 kg/ha, inferi or 20,00% do prognosticado em fevereiro, e aguardada 

uma produção total de 360 t. 

PARAN~ - As informações de campo referentes a este mês, apesar de um pouco inconsistentes ainda, fo! 
necem indicies de que a ãrea plantada com a oleaginosa, nesta 2~ safra, foi de apenas 

5 500 ha, correspondente a uma redução de 33,89% da colhida em 1980. Com a produ tividade inicial 
mente esperada, de 800 kg/ha, superior 17,65% da anteriormente obtida, e aguardada uma produção de 
4 400 t. Toda a ãrea destinada ao plantio jã foi semeada; sua maior r~presentatividade ocorre na 

Microrregião Homogênea NORTE NOV!SSH10 DE UMUARAMA, que concentra quase 90% do plantio da 1 ~ safra. 

As variedades de sementes mais comumente plantadas foram TATU e TATU!, oriundas de safras anterio 

res. 

As lavouras em andamento, na sua grande maioria, at,ravessam .o estãgio de desenvolvimento vegeta ti vo 

(80%); as mais adiantadas encontram-se em floração. 

SANTA CATARINA - Estã sendo informada, em 1~ estimativa, uma area plantada de 32 ha, menor 5,88% da 
colhida na safra passada. Com a produtividade estimada em 1 656 kg/ha, represen 

tando um acréscimo de 2,35% sobre a obtida em 1980, e inicialmente esperada uma produção de 53 t. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção esperada de arroz em casca para 1981, em 3~ estimativa, no conjunto das Unj_ 
dades da Federação de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Per 

nambuco, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa C;-_tarina, Rio Grande 

do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, em 2~ estimativa no PiauieBahia 

e em 1~ estimativa em Alagoas e Sergipe, totaliza 9 251 753 t. 

A comparabilidade da estimativa des te mês com relação ao obtido na safra anterior não conta com a 
informação do Distrito Federa 1 ( 12 882 t), uma vez que a referi da Uni da de da Federação passou ao 

plantel desta graminea neste ano de 1981. Desta forma, para o conjunto das unidades produtoras ci 
tadas (exceto DF), e aguardada uma produção de 9 238 871 t, inferior 3,60% da obtida na safra prec~ 
dente. 

Em relação ã estimativa de fevereiro, quando foi estimada para as Unidades da Federação antes cit~ 

das (com exceção de Alagoas e Sergipe), uma produção de 10 399 588 t, observa-se, neste mês, na me~ 

ma ãrea geogrãfica, uma redução de 11,39%, decorrente de descensões nas estimativas de Rondônia, 
Maranhão, Piaui, Cearã, Paraiba, Bahia, Minas Gerais, Santa Catarina, Goiãs e Distrito Federal, em 
bora tenha ocorrido acréscimos no Espirito Santo, São Paulo e Mato Grosso. 

Aguarda-se a primeira estimativa do Estado do Parã para que possa ser conhecida a i~ estimativa na 
cional do produto, nesta safra/81. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

RONDONIA- A ãrea plantada com a cultura do arroz, a nivel estadual, acusou, neste mês, uma redução 
de 7,55%, passando de 119 584 para 110 553 ha, em virtude de ajustes realizadosnasãreas 

dos Municipios de PORTO VELHO, PIMENTA BUENO e VILHENA. Com o rendimento medi o esperado, de 1 706 kg/ha, 
igual ao anteriormente estimado, e prevista uma produção de 188 603 t. 

MARANHAO - ! registrada, neste mês, uma redução de 10,94% na estimativa da ãrea plantada, nesta sa 
fra, agora se reve 1 ando com um to ta 1 de 1 024 619 h a. Com a produ ti vi da de prevista, de 

1 059 kg/ha, representando uma redução de 23,32% sobre a estimativa de fevereiro, ê esperada agora 
uma produção de 1 084 930 t. 
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PIAU1 - A longa estiagem ocorrente no estado, que ate o in1cio de março vinha provocando sérios pr! 

ju1zos ã orizicultura piauiense, provocou uma redução de 16,69% no rendimento médio esper~ 

do, agora estimado em 679 kg/ha, com igual reflexo na produção prevista. Assim, em uma ãrea plant~ 
da, de 239 620 ha, igual ã estimada em fevereiro, e aguardada uma produção total de 162 702 t. 

CEARA - Estã sendo informada, neste mês, uma redução de 28,57% na estimativa da ãrea plantada e na 
previsão do rendimento médio esperado, nesta safra. Numa .ãrea cultivada de 50 000 ha, e, 

deste modo, esperada uma produção de 50 000 t. 

PARA1BA- De acordo com novos levantamentos realizados pela COREA de SANTA LUZIA, a ãrea plantada, 
a n1vel estadual, passou de 15 196 para 15 191 ha, correspondendo a uma redução de 0,03% 

da informação anterior. Com o rendimento médio esperado de 1 248 kg/ha, menor 8,91% do estimado em 

fevereiro, ê aguardada uma produção de 18 959 t. 

ALAGOAS - A primeira informação sobre a gram1nea, no estado, indica uma ãrea plantada de, aproxima 
damente, 6 770 ha, superior 4,81% da co lhida na safra pretérita. Com o rendimento médio 

inicialmente esperado, de 2 316 kg/ha, representando um acréscimo de 1,89% sobre o obtido em 1980, 

ê esperada uma pt·odução de 15 678 t. 

SERGIPE - Em 1~ estimativa e informada uma area plantada da ordem de 8 498 ha, maior 4,97% da regi~ 
trada na ultima safra. Com a produtividade esperada superior 7,06% da obtida em 1980, e 

prevista, inicialmente, uma produção de 21 389 t. 

BAHIA-! informada, neste mes, uma redução de 4,73% na estimatjva da ãrea a ser plantada, a n1vel 

estadual, que agora estã estimada em 45 000 ha. Comorendimentomedioesperado de 855 kg/ha, 

inferior 20,83% do anteriormente previsto, e aguardada uma produção de 38 475 t. 

MINAS GERAIS - A estimativa da ãrea plantada, no estado, acusa, neste mês, um acréscimo de 1 ,97%, 

situando-se por volta de 665 136 ha. Desta forma, agora estã sendo esperada uma pr~ 

dução de 786 733 t, cuja produtividade prevista alcança o patamar dos l 183 kg/ha, menor 21 ,29% da 

informada em fevereiro. 

ESP1RITO SANTO A ãrea plantada com arroz no estado capixaba foi estimada, neste mês, em 30 691 ha, 

correspondendo ã redução de l ,00% sobre a informação do mês precedente. Com o rendi 
mento mêdio esperado, de 1 800 kg/ha, superior 20% do estimado em fevereiro, e aguardada agora uma 

produção total de 55 244 t. 

SAO PAULO -Com base no 39 levantamento de campo realizado pelo Instituto de Economia Agr1cola, a 
ãrea plantada com arroz foi ajustada para 315 900 ha, correspondendo a um acréscimo de 

1,19% sobre a informação de fevereiro. Com a produtividade esperada de 1 443 kg/ha, maiorl9,06%da 

prognosticada no mês precedente,ê agora esperada uma produção de 455 844 t. 

SANTA CATARINA- Estã sendo registrada, neste mês, uma redução da ordem de 1,28% na estimativa do 

rendimento médio esperado, isto e, de 2 802 para 2 766 kg/ha, com reflexo aproxim~ 
do na produção esperada. Assim, numa ãrea plantada de 147 180 ha, igual ã estimada em fevereiro, e 

aguardada uma produção de 407 136 t. 

MATO GROSSO - De acordo com novas informações provenientes de mun1c1p1os de dif1ceis acessos, como 
ALTA FLORESTA e ARIPUANA, cujos financiamentos destinados ã lavoura foram obtidos no 

Banco do Brasil de Vilhena-RO, foi computado, nesta previsão, um acréscimo de 0,75% na ãrea plant~ 

da, agora sendo estimada em 943 006 ha. 

Embora a produtividade de 1 404 kg/ha se tenha mantido igual ã registrada no mes precedente, vãrios 
fatores negativos (como irregularidades ocorridas nas chuvas, principalmente no mês passado (fev! 
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rei ro) na região sul estadua 1), se abateram sobre a 1 avoura durante a fase de "enchimento" dos grãos, 

sendo prevista, assim, ~ara esta safra, uma produção global não maior do que 1 324 160 t. Vale res 
saltar que no território mato-grossense jâ são contados cerca de 500 pedidos do PROAGRO, sendo 300 

deles procedentes da região de BARRA DO GARÇAS e os outros 200 provindos, principalmente, das regiões 

sul e leste estaduais. 

Devido a existência generalizada de lavouras em terras de cultivo de 39 e 49 anos, as lavouras 

atuais apresentam alto indice de infestação de ervas daninhas e problemas fitossanitãrios(principal 
mente fungos como "Bruzoni" e "Fusarium"). A deficiência mineral tambêm e sentida devido ao não 
atendimento ãs recomendações prescritas pela assistência técnica, causado pelo alto custo do adubo, 
em contraposição ã baixa cotação do produto. 

Ao norte de CUIABA a situação climãtica ê diferente da descrita para as lavouras do sul e leste e~ 

taduais, uma vez que as chuvas ocorrem normalmente, cujas lavouras estão apresentando perspectivas 
de boa produtividade, inclusive as predominantes de 19 e 29 anos, havendo apenas pequenos problemas 
de colheita em algumas regiões pioneiras de colonização, devido ã falta de secadores (o arroz come 
ça a germinar, causando prejuizos aos produtores). 

A cotação do produto continua caindo e não hã perspectivas de novos compradores, fazendo-se prever, 
como ocorreu na safra precedente, que graves problemas de comercialização possam advir. 

GOlAS - Apõs a prolongada estiagem,mês passado, constatou-se a perda de 340 000 ha cultivados com 
arroz, ocorrentes, principalmente, nas Microrregiões Homogêneas MtDIO TOCANTINS-ARAGUAIA, 

SERRA GERAL DE GOlAS, ALTO TOCANTINS, CHAPADA DOS VEADEIROS e VAO DO PARANA. Assim, em uma ãrea t~ 

ta 1 planta da de 888 000 h a, correspondendo a uma redução de 27 ,69% sobre a informação anterior e re~ 

dimento médio previsto de 1 051 kg/ha, inferior 7,40% do estimado em fevereiro, ê esperada uma prod~ 

ção de 933 000 t. 

DISTRITO FEDERAL- A falta de pluviosidade, ou mesmo chuvas normais, no mês de fevereiro e inicio de 

março.causou grandes prejuizos ã lavoura da graminea, provocando uma redução de 
33,27% na estimativa do rendimento mêdio, isto e, passando de 1 016 em fevereiro, para 678 k!J/ha, n~~ 
te mês, com igual reflexo na produção esperada. Desta forma, em uma ãrea plantada da ordem de 
19 000 ha, igual ã anteriormente informada, ê prevista uma produção total de 12 882 t. 

A estiagem reinante fez com que alguns produtores recorressem ao PROAGRO, vez que o custo da cultu 

ra, em alguns casos, ficarã equiparado ao valor da produção a ser colhida. O restante da lavoura 
caracteriza-se pela desuniformidade das plantas, o que dificulta sobremaneira a operação de colhei 
ta, acarretando incontãveis prejuizos aos orizicultores. 

7. AVEIA (em grão) 

Apresenta-se, neste mes, a 1~ informação referentQ ã cultura de aveia proveniente do 
Estado do Rio Grande do Sul. São aguardadas as primeiras estimativas dos Estados do Paranã e de San 
ta Catarina para que seja conhecida a 1~ estimativa da produção a nível nacional. 

RIO GRANDE DO SUL- Em intenção de plantio, na 1~ estimativa, estã sendo informada uma ãrea deculti 

vo da ordem de 61 994 ha, superior aproximadamente 20% da cultivada na safra pa~ 
sada. Com uma produtividade esperada de 950 kg/ha, prevê-se uma produção total de 58 894 t. 

A frustração da triticultura, a maior resistência da aveia ãs condições climãticas adversas e os 
eventos favorãveis de ordem fitossanitãria, foram os responsãveis pela evolução positiva do cultivo 
da gramínea no estado gaucho. 
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8. BANANA 

A produção esperada de banana para 1981, em 3ª estimativa, no conjunto das Unidades 
da Federação constituído pelo Territõrio Federal de Rondônia e dos Estados do Acre, Amazonas, Mar~ 

nhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, 
e em 2ª estimativa para o Estado do Piauí, perfaz um total de 398 503 mil cachos, superior 1,33% do 
produzido em 1980, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao previsto no mês anterior, a atual estimativa apresenta-se menor 3,65%, decorrente de 
decrêscimos observados nos Estados do Cearã e da Paraíba, embora tenha havido ascensos nos Estados 
de Alagoas e Sergipe. 

Aguardam-se as informações 1n1c1a1s dos Estados do Parã, Minas Gerais e Paranã, para que possamos 
conhecer a 1ª estimativa da produção a nível nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

CEARA - Em uma ãrea ocupada com pês em produção, de 30 DOO ha, inferior 18,03% da prevista mês pas­
sado, e rendimento mêdio, de 1 000 cachos/ha, menor 20,00% do divulgado em fevereiro, ê ini 

cialmente aguardada uma produção de 30 000 mil cachos. 

PARAIBA - Em uma ãrea ocupada com pês em produção, da ordem de 8 820 ha, inferior 1,21% da informa­
da em fevereiro, e rendimento mêdio de 1 769 cachos/ha, menor 0,17% do esperado no mes 

pretêrito, ê inicialmente aguardada uma produção de 15 601 mil cachos. 

ALAGOAS - Numa ãrea ocupada com pês em produção, de 10 411 ha, superior 3,62% da informada em feve­
reiro, e rendimento mêdio esperado de 1 401 cachos/ha, superior 1 ,01% do esperado no mes 

precedente, ê inicialmente aguardada uma produção total de 14 585 mil cachos de banana. 

SERGIPE - Informações de campo indicam uma ãrea ocupada com pês em produção, da ordem de 2 338 ha, 
superior 5,46% da prevista em fevereiro. Com o rendimento mêdio esperado de 1 141 cachos/ 

ha, maior 2,79% do anteriormente previsto, ê inicialmente aguardada uma produção de 2667 mil cachos. 

MATO GROSSO - Numa ãrea ocupada com pes em produção, de 12 373 ha, superior 0,37% da anteriormente 
prevista, e rendimento mêdio esperado de 692 cachos/ha, menor 0,29% do estimado em fe 

vereiro, ê aguardada uma produção de 8 560 mil cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A estimativa da produção total esperada, desta solanãcea, a nível nacional,para 1981, 
quando consideradas as duas safras do produto, ainda não estã disponível, porque os dados da 2~ s~ 

fra dos Estados da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro, não foram ainda divulgados, 
embora jã se conheça a estimativa brasileira da 1~ safra. 

9.1 BATATA-INGLESA (1?. safra) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa na 1~ safra de 1981, em 3~ estimati 
va, totaliza 1 113 942 t, superior 21 69%da prevista em fevereiro. Em relação ao colhido na 1~ sa­
fra de 1980, quando foram produzidas 1 136 868 t, a atual estimativa ê inferior em 2,02%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

SAO PAULO - A colheita jã foi concluída, nao se verificando alterações em relação ao informado no 
mês de fevereiro. Assim, em uma ãrea colhida de 11 100 ha, e rendimento mêdio obtido 

de 18 378 kg/ha, foi obtida uma produção total de 204 000 t. 
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PARANI'i- No transcorrer da 2? quinzena deste mês de março (para todos os efeitos prãticos), encerra 
ram-se as atividades de "arranquio" da batata-inglesa desta safra de 1981. Assim, em uma 

area colhida de 19 976 ha, inferior 0,12% da esperada em fevereiro e rendimento médio obtido de 
12 515 kg/ha, maior 4,29% do informado mês passado, foi obtida uma produção total de 250 000 t. 

Observa-se que, quando se atenta para as condições climãticas reinantes para a cultura, durante os 

estãgios de formação dos tubêr.culos e maturação (onde o excesso de chuvas chegou a provocar o ap_Q 
drecimento do produto), o rendimento médio de 12 515 kg/ha foi considerado muito bom. 

De um modo geral, a qualidade do produto colhido, nesta safra, caracteriza-se por ser "apenas reg~ 

lar", em função, principalmente, da grande quantidade de manchas ferruginosas conhecidas como "cho 
colate". Alêm disso, o produto apresentou um teor médio de umidade acima dos padrões normais, exi 

gindo mais de uma classificação para transporte para media e para longa distância. 

SANTA CATARINA - A cultura encontra-se em fase final de colheita. Assim, em uma ãrea plantada, de 

13 483 ha, superior 4,28% da informada em fevereiro e rendimento médio esperado de 
8 895 kg/ha, superior 14,55% do previsto anteriormente, e aguardada uma produção de 119 937 t, cu 
jos registros foram feitos apõs verificações de campo, na Microrregião Homogênea CAMPOS DE LAGES, 
quando procedeu-se ã correção dos dados de ãrea cultivada. 

A cultura não teve problemas durante todo seu desenvolvimento vegetativo,propiciando uma boa prod~ 

çao nas ãreas em que jã houve colheita. 

RIO GRANDE DO SUL- Em uma ãrea colhida de 40 294 ha, menor 0,16% da estimativa do mês anterior e 
rendimento mêdio obtido de 6 400 kg/ha, igual ao previsto em fevereiro,foi obti 

da uma colheita total de 257 882 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada de batata-inglesa na 2~ safra de 1981, em 3? estimativa, para o 

Estado da Paraíba, em 2~ estimativa para os Estados de São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Gran 
de do Sul e em 1~ estimativa para o Distrito Federal totaliza 488714t. Considerada a mesma area 
geogrãfica para efeito de comparabilidade com a safra de 1980 (exceto o Distrito Federal, por ter 
sido incluído este ano no plantel dos informantes deste tubérculo), a produção atual sesitua 23,47% 
menor, quando foram colhidas, na época, um total de 633 395 t. Em relação ao mês anterior esta es 
timativa aparece maior 2,84%, quando foi previsto um total de 471 340 t, em razão dos acréscimos 

registrados nos Estados da Paraíba e de Santa Catarina. 

Aguardam-se as informações iniciais dos Estados da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Ja 

neiro, para que possam ser conhecidas as l~s estimativas a nível nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias{GCEAs). 

PARATBA - Com uma ãrea destinada ao planti o, de 621 ha, menor 19,35% da informada no mês passado e 
rendimento médio de 5 844 kg/ha, superior 35,78% do previsto em fevereiro e aguardada ag_Q 

ra uma produção de 3 629 t. 

SANTA CATARINA- A cultura encontra-se na fase final de plantio em alguns municípios e em desenvol 
vimento vegetativo nos demais onde o produto e investigado. Assim,em uma ãrea pla~ 

tada e destinada ã produção, de 5 640 ha, superior 34,48% da prevista em fevereiro, e rendimento m~ 
dio esperado de 8 159 kg/ha, maior 3,90% da informação pretérita, e aguardada uma produção total de 
46 017 t. 

DISTRITO FEDERAL - Incluída a partir deste ano na pauta de investigações do Levantamento Sistemãti 
co da Produção Agrícola, esta Uni da de da Federação informa, em intenção de p 1 a~ 
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tio, uma ãrea a ser cultivada, de 200 ha; com o rendimento médio esperado de 19 886 kg/ha,e inicial 

mente aguardada uma produção de 3 979 t. 

lO. CACAU ( em amêndoas) 

10. l - INFORMAÇOES SOBRE AS PRIMEIRAS ESTIMATIVAS DA SAFRA CACAUEIRA DE 19 81 

Com uni ca-se aos us uã ri os de dados do LEVANTAt-1EIHO S ISTEt!JI;TI CO DA PRODUÇAo AGRTCOLA, 
que as primeiras informações sobre previsão e acompanhamento da safra cacaueira para 1981, somente 

estarão disponíveis na medida em que, nas Unidades da Federação produtoras forem sendo concluídos , 
pelo DEPARTAMENTO DE EXTENSAO DA COMISSAO EXECuTIVADO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA (CEPLAC), os leva~ 

tamentos de campo visando identificar as ãreas cultivadas com o produto e a parcela ocupada com pés 
efetivamente em produção, cuja colheita dar-se-ã em 1981. Vale salientar que no Estaco da Bahia (unj_ 
dade responsável por aproximadamente 94% da produção nacional), a co lheita da denominada ··safra te!!!_ 

porão", ocorre no período ma i o/setembro de cada ano civil e a "safra pri nci pa l " se efetiva no perÍE_ 

do outubro/abril. Assim, face ao exposto, as primeiras informaçoes relativas ã safra cacauei ra em 
territõrio baiano, para 1981, sõ estarão ao alcance dos usuãrios no prõximo mês, quando a CEPLAC di 
vulga os dados oficiais da safra brasileira de ca cau, rel ati vos ao ano de 1980, e para lelamente , as 

primeiras estimativas para a safra seguinte. 

10.2 - CONSIDERAÇOES SOBRE A SAFRA CACAUEIRA DE 1980 

De acordo com informações provenientes da CEPLAC-Brasília/DF , os dados preliminares 
da safra cacaueira de 1980 apresentam acréscimos nas estimativas da chamada "safra princi pal"do Es 

tado da Bahia. 

BAHIA - Em uma ãrea ocupada com pés em produção, de 438 113 ha , superi or 2, 43% da estimada anterio~ 
mente, e rendimento médio esperado de 692 kg/ha, maior 39,24% do prognosti cado no mês pre c~ 

'dente, e aguardada agora uma produção total de 303 000 t de cacau em amêndoas. Informa ainda, a 
CEPLAC, que da produção total esperada, 142 976 t correspondem ã "sa fra temporão", cuja colheita foi 
concluída em setembro/80. As restantes 160 024 t, referem-se ã pre visão de abri 1/80 para a " çfra 

principal", cujos dados finais de colheita serão conhe cidos no prõximo mês.Acrescenta mais, aCEP AC, 
que os ultimas levantamentos realizados pelo seu Departamento de Extensão, confirmaram uma ãrea t o 

tal plantada com o cacau no estado bai ano, da ordem de 546 240 ha, dos quais 108 127 ha co rres po~ 

dem ã pa rce 1 a ocupada com pés novos. 

11. CAFE (em coco) 

De acordo com informações prestadas pelo IBC, a produção nacional de café em coco 

para 1981 deverã alcançar o patamar das l 800 000 t. 

Estã sendo aguardado o resultado do 19 Levantamento por Amostragem Probabilística promovido pelo 

IBC, com o qual poder-se-ã saber detalhes a respeito dos resultados a nível das Unidades da Federa 

ção produtoras. 

12. CANA-DE-AÇÜCAR 

A produção esperada de cana-de-açúcar para 1981, em 3~ estimativa, no conjunto dos 
Estados do t~aranhão, Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, 

Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janei~o. São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso do Sul, t~ato Grosso e Goiãs ê de 154 999 814 t, superior 6,43% da obtida na safra pass~ 
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da, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica . Em rel ação ã estimat i va de f evereiro, quando fo i 

informa da a produção total esperada nas Unidades da Federação acima mencionadas , ocorreu, neste mês, 
o acrêscimo de 0,04% decorrente de alterações posi tivas observadas nos Estados do Cearã e Paraiba, 

embora decrêscimos tenham sido verificados no r~ara n hão e no Paranã . 

Aguarda-se a informação inicial do Es tado do Parã para que possamos conhecer a 1~ estimativa a ni 
vel nacional da graminea, com corte previsto para a sa fra de 1981. 

A seguir os dados provenientes dos Grupos de Coordenação de Estati sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO- r registrado, neste mês, acrêscimo na ãrea plantada e destinada ao corte, de 1,59%, em 
relação ao informado em fevere iro , situando-a, agora, em 25 300 ha. Com o rendimento me 

dio esperado, de ~5 921 kg/ha, menor 1,75% em relação ã ultima estimativa, e agora aguardada uma pr~ 
dução de 1 161 796 t. 

CEARA Com a ocorrência de chuvas, novas perspecti vas surgiram para esta cultura cearense, princi 
palmente, no que diz respeito ao rendimento mêdio, para o qual verti ginosas quedas eram es 

peradas. A ãrea plantada e destinada ao corte não mostrou alteração neste mês. Assim, com a pr~ 

dutividade de 40 000 kg/ha, superior 33,33% da prevista em fevereiro, aguarda-se uma produção de 
2 240 000 t, tambêm maior 33,33% da ultima estimativa. 

PARAIBA - Estão sendo detectadas novas areas destinadas ao corte , num t otal de 718 ha, situados nas 

COREAs de GUARABIRA e ITAPO RAN GA. Note-se que, enquanto nas ãreas litorâneas e brejei 
ras do estado a cana-de-açucar se destina, no momento, ã produção de ã l coo l anidro e hidratado . ( e 
ainda o açucar), na ãrea sertaneja estão surgindo engenhos para a produção de rapadura, ativi dade 

que foi gradativamente reduzida, principalmente na zona brejeira. Por outro lado, hã um acrêscimo 

de 59 kg/ha no rendimento mêdio esperado, neste mês, conseqUência de ajustamentos realizados nes 

sas estimativas e procedentes de diversas zonas produtoras. 

A ãrea plantada e destinada ao corte estã estimada, agora, em 125 381 ha, mostrando uma 
de 0,58% confrontada com a estimativa divulgada em fevereiro. 

expansão 

A produtividade como jã foi dito em outras palavras , estã maior em 0,11 %, e situa-se por volta dos 
51 569 kg/ha. Quanto ã produção , ê esperada uma colheita de 6 465 832 t, mostrando um acrêscimo de 

0,69% em relação ã ultima estimativa. 

PARANA- As sondagens que se vêm realizando desde janeiro/81 visando conhecer melhor a extensão da 
ãrea cultivada com cana-de-açucar no Paranã, fazem referências de que deva existir plant~ 

dos cerca de 70 000 ha, porêm, em condições de produzir no ano de 1981, apenas 60 000 ha. Nes 

te propÕsito, a Secretaria de Agricultura irã realizar, brevemente, uma completa investigação de 
campo junto ãs Microrregiões Homogêneas de NORTE VELHO DE JACAREZINHO, NORTE NOVO DE LONDRINA e NOR 

TE NOVO DE MARINGA, onde se concentram as usinas de beneficiamento, visando identificar com maior preci 
são o plantio de canaviais, com vistas ã produção de ãlcool e açucar cristalizado. No periodo em 
referência a cultura ainda atravessava a fase de tratos culturais, em estãgio de desenvolvimento ve 

getativo, começando a se ressentir dos efeitos da estiagem, pois, hã mais de 20 dias não chovia no 
norte do Paranã e especialmente nas zonas de maior concentração de canaviais. 

O inicio da colheita estã previsto para a 2~ quinzena do mês de maio ou inicio do mes de junho. 

A produtividade mêdia esperada para esta safra alcança os 75 000 kg/ha que, se confirmada atê a co 
lheita, propiciarã · um volume de produção da ordem de 4 500 000 t de canas cortadas. 

13. CEBOLA 

A produção esperada de cebola para 1981, em 3~ estimativa, para os Estados de Per 

nambuco, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e em 1~ estimativa p~ 
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ra o Estado de Sergipe, e de 706 512 t, superior 7,97% da obtida na safra passada, na mesma area 
geogrãfica. 

Rela ti vamente ao informado em fevereiro, quando foi divulgada uma produção de 708 340 t, a atual es 

timativa estã inferior 0,26%, devido a decréscimos ocorrentes no Estado do Rio Grande do Sul. 

Colhei tas jã foram anunciadas nos Estados do Paranã e Santa Catarina. Neste mês são divulgadas as 
informações finais preliminares do Estado do Rio Grande do Sul. São aguardadas as primeiras infor 

mações da Bahia para que possa ser conhecido o montante da produção, a nivel nacional, desta safra 
de 1981. 

Em seguida as informações provindas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SERGIPE- Em l~ estimativa, estã sendo informada uma ãrea plantada com a liliãcea,da ordem de60 ha, 
superior 71,43% em relação ã ãrea colhida em 1980 . Apresentando uma produtividade de 

3 567 kg/ha, com um ascenso de 23,60% da informada na safra pretérita, prevê-se uma produção total 
de 214 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Com uma ãrea colhida de 23 373 ha, inferior 0,21 % da informada no mes precede~ 

te e produtividade alcançada de 8 440 kg/ha, menor 0,71 % da informada em feve 

reiro, f oi obtida uma quantidade produzida da ordem de 197 268 t . 

14. CENTEIO 

São apresentadas, neste mês, as primeiras informações sobre a cul t ura de centei o, 

provenientes do Estado do Rio Grande do Sul. Aguardam-se as estimativas i nici ai s c Estados do Pa 
ranã e de Santa Catarina para que possa ser conhecida a 1~ estimativa da produção l nivel 

nacional. 

RIO GRANDE DO SUL - Como resultado dos levantamentos realizados nas zonas produtoras do estado, co~ 
forme a pesquisa da fase de intenção de plantio, a ãrea provãvel a ser plantada 

com centeio deverã situar-se em torno de 5 908 ha, superior 10,10% da colhida em 1980. Com a prod~ 
tividade prevista, inicialmente, de l 100 kg/ha, maior 8,59%, da obtida na safra passada, e prel~ 

minarmente, prevista, uma produção total de 6 499 t. 

15. CEVADA 

São apresentadas, neste mês, as primeiras informações sobre a cultura da cevada no 
Estado do Rio Grande do Sul. Aguardam-se as estimativas iniciais dos Estados do Paranã e de Santa 

Catarina para que possa ser conhecida a 1~ estimativa da produção esperada, a nivel nacional . 

RIO GRANDE DO SUL- Em fase de "intenção de plantio", a estimativa da ãrea provãvel a ser plantada 
situa-se por volta dos 46 052 ha, superior 19,53% da colhida na safra passada. 

Com a produtividade esperada, de l 050 kg/ha, maior 8,92% da obtida em 1980, e prevista, prelimina! 

mente, uma produção de 48 355 t. 

16. COCO-DA-BAlA 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1981, em l~ estimativa, é de 

535 212 mil frutos, superior 5,49% da obtida em 1980, quando foram colhidos 524 773 mil frutos . 

Relativamente ã estimativa de fevereiro, observa-se, neste mês, o acréscimo de l ,44%, na mesma area 
geogrãfica proveniente de fatores favorãveis ãs culturas dos Estados de Alagoas e Sergipe. O Parã 
estã informando suas primeiras estimativas. 
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Seguem-se os dados procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA - Estã sendo informada, em li!- estimativa, uma ãrea ocupada com pês em produção da ordem de 

2 000 ha, inferior 1,09% da colhida em 1980. Apresentando uma produtividade de 6 820 frutos/ha, 
maior 1,62% da obtida na safra passada, prevê-se uma produção de 13 640 mil frutos. 

ALAGOAS - Numa ãrea ocupada com pês em produção, de 25 368 ha, acrescida 0,61 % relativamente ao in 

formado em fevereiro, e produtividade de 2 828 frutos/ha, ê prevista uma produção de 
71 746 mil frutos. 

SERGIPE - r informada, neste mês, uma area ocupada com pês em produção da ordem de 39 323 ha, sup~ 

rior 2,84% da estimativa apresentada no mês pretêrito. Constatada uma produtividade de 
1 867 frutos/ha, superior 0,05% da informada anteriormente, prevê-se, para esta safra, uma produção 
total de 73 416 mil frutos . 

17. FEIJJ\0 

A produção total nacional esperada de feijão para 1981, quando consideradas as duas 
safras do produto, ê ainda desconhecida, por não estarem ainda disponiveis as estimativas da 2~ sa 
fra na maioria das Unidades da Federação produtoras. 

17.1 FEIJ~O (1~ safra) 

A produção nacional esperada de feijão de 1~ safra na 2~ estimativa, a nivel 
nal, ê de 1 475 368 t, superior 26,14% da produção obtida na safra/80. 

na cio 

Registram-se, neste mês, acréscimos nos Estados de t1ato Grosso e Goiãs e decréscimos nos Estados do 
Maranhão, Piaui, Bahia e Rio Grande do Sul. Em relação ao previsto no mês anterior, a presente es 
timativa se situa 2,28% menor. 

Neste mês ocorre o encerramento da colheita nos Estados do Espirito Santo, São Paulo, Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso do Sul. 

São registradas as atividades finais, de colheita, nos Estados do Espirito Santo, São Paulo e Mato 
Grosso do Sul. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuâri as ( GCEAs). 

~~RANH~O- t informada, neste mês, a redução de 1,05% na produtividade esperada, situando-a agora 
em 472 kg/ha. Numa ârea inalterada em relação a fevereiro, de 58 725 ha, e aguardada uma 

produção de 27 718 t, com umdecrêscimode 1,07% e~ relação ao mês precedente. 

PIAUT- Segundo as estimativas feitas para este mês de março, a produção de feijão, em 1981, deverã 
atingir a cifra de 68 857 t, inferior 30,23% da prevista em fevereiro. A ârea destinada ã 

colheita permanece inalterada e ê esperada uma produtividade da ordem de 293 kg/ha, menor 30,24% da 
anteriormente prognosticada. 

BAHIA - A ârea destinada ã colheita baiana de feijão, para esta 1~ safra, permanece, neste mês, i na.!_ 
terada. Com a produtividade menor 17,75% em relação ao mês anterior, situando-se e~ 

315 kg/ha, ê esperada uma produção de 116 628 t que representa um decréscimo de 17,76% quando comp~ 
rada ã estimativa pretêrita. 

ESPTRITO SANTO - A colheita da 1~ safra de feijão no estado capixaba estã totalmente encerrada. Assim, 
em uma ãrea colhida de 43 000 ha, igual ã informada no mês precedente e produtivj_ 

dade obtida de 547 kg/ha, igual ã informada em fevereiro, foram produzidas 23 521 t. 

39 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt11\TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA MARÇ0/81 

SM PAULO - Info rma-se, neste mês, a conclusão da colheita do feijão da 1~ safra no Estado de São 
Pau lo, não se registrando alterações em relação ao informado no mês de fevereiro. Em 

uma area colhi da, de 225 000 ha, e rendimento médio obtido, de 609 kg/ha, foramproduzidas l37 000ha. 

RIO GRA'WE DO SUL- São obse rvados,nomêsfinaldecolheita,decréscimosnaãrea plantada,na produtiv.:!_ 
dade e na produção do feijão do estado gaucho. Assim, ê prevista uma ãrea plan 

tada da ordem de 158 383 ha, in ferior 0,25Y da divulgada em fevereiro. Com a produtividade de 

684 kg/ha, menor 0,29h da prevista anteriormente, é aguardada uma produção de 108 305 t, também in 

ferior ã estimada no mes precedente. 

:.1ATO GROSSO ')0 SUL- São apresentados,neste mês, os dados finais preliminares de colheita do feijão 

da 1~ safra no estado sul-mato-grossense. Em uma ãrea colhida, de 22 670 ha, 

igual ã informada no mês de fevereiro e rendimento médio obtido, de 480 l:g/ha, igual ao divulgado 
no mês anterior , fo ram produzidas 10 881 t da leguminosa. 

1ATO GROSSO - Novos ajustes nas estimativas de produção mostram um acréscimo na area pla ntada da o~ 
dem de 39,26% em relação ã prevista em fevereiro, s ituando-a agora, no patamar dos 

95 510 ha. Com a produtiv i dade de 646 kg/ha , superior 9,68 ' .• da an teriorme nte estimada, é prevista 
uma produção t otal de 61 735 t, que representa um acréscimo de 52,73~ sobre a previsão anterior. 

GOIIIS - Informações procedentes de ãreas não trad icionalmente produtoras de feijão da 1~ safra mos 

traram expansão no cultivo da leguminosa, notadamente nos Municipios de GOIATUBA, BOt1 JESUS 

DE GOIIIS e RIO VERDE, conhecidos como expressivos produtores de soja, milho e arroz. Tal evento oca 

sionou a mudança para 6 600 ha de ãrea prevista plantada com o feij~o de 1~ safra , que se s ituava 
anteriormente em 5 140 ha, observando-se, portanto, um ascenso de 28,40 1 . Com a produti vidade de 
440 kg/ha, menor 18,52% da previsão de fevereiro, é esperada uma produção de 2 904 t, ma io r 4,61 1. 

da estimativa pretérita. 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada de feijão na 2~ safra de 1981, para o conjunto dos Estados doAm~ 
zonas, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Paranã, Rio Grande do Sul e Goiãs, em 3~ estimativa; Rondônia, 
São Paulo e Santa Catarina em 2~ estimativa e r-1aranhão, Alagoas, Sergipe, t1inas Gerais e Distrito 
Federal em l~ estimativa, totaliza 257 930 t. 

Para efeito de comparabilidade com a safra passada, não é contabilizado o Distrito Federal (864 t), 
vez que o mesmo entra na pauta de investigação do Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola a 
partir deste ano. Desta forma a presente estimativa apresenta-se superior 82.41 % em relação ao pr~ 
duzido em 1980 quando foram colhidas 689 138 t, considerada a mesma ãrcJ g2oyrãfica. 

Aguardam-se as informações iniciais dos Estados do Acre, Parã, Piaui, Rio Grande do Norte, Bahia, 
Espirito Santo, Rio de Janeiro e f1ato Grosso do Sul, para que se conheça a l~ estimativa, desta sa 
fra, a nivel nacional. 

A segui r as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO - Em primeira estimativa é ;;formada uma ãrea plantada de 39 644 ha que revel a um decrésc.:!_ 

mo de 27,54% quando comparada ã ãrea colhida na safra/80. Com a produtividade de 
522 kg/ha, maior 26,70% da estimada anteriormente em 1980, ê aguardada uma produção total de 20 690 t. 

ALAGOAS -A ãrea plantada com o feijão de 2~ safra estã ao redor de 152 673 ha, superior 93,58% da 

colhida na safra anterior. Com a produtividade prevista, de 591 kg/ha, maior 211,05% da 
observada na safra/80, é aguardada uma produção total de 90 233 t. 

SERGIPE - A primeira estimativa relativa ã ãrea plantada com o feijão (2~ safra) no estado se r gip~ 
no situa-se em 63 892 ha, com uma grande expansão de 235,62% se comparada ã safra 180. Com 
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a produtividade estimada em 350 kg/ha, maior 141,38% da obtida na safra de 1980, e prevista uma pr~ 

dução total 22 362 t. 

l~ INAS GERAIS- São divulgadas, neste mes, as primeiras estimativas relativas ã segunda safra do fej_ 
jão. r prevista uma ãrea plantada da ordem de 434 018 ha, superior 2,79% da obtida 

na safra precedente. Com a produtividade de 582 kg/ha, que evidencia um acréscimo de 19,26% em re 

lação ã registrada em 1980, ê aguardada uma produção total de 434 012 t. 

DISTRITO FEDERAL - r o mais novo compo nente do elenco de informantes do Levantamento Sistemãtico da 

Produção Agricola. Em 1~ estimativa ê informada uma ãrea plantada, de 1 200 ha; 
com a produtividade de 720 kg/ha, ê esperada uma produção de 864 t. Vale acrescentar,que essa leg~ 
minosa, no Planalto Central, apresenta-sé com boa perspectiva, em razão do excelente mercado consu 

midor para o produto. 

18. FUMO 

A produção esperada de fumo para lg8l,em 3~ estimativa,no conjunto dos Estados do 

Cearã, Minas Gerais, Sao Paulo, Paranâ, Santa Catartna, Rto Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs e em 
1~ estimativa em Alagoas e Sergipe totaliza 349 474 t, sendo inferior em 4,01 % da obtida na safra 

precedente, na mesma area geogrãfica. 

Em relação ao informado no mês anterior, quando foi estimada para os estados antes citados (com e~ 

ceção de A 1 agoas e Sergi·pe) , uma produçã'o de 304 446 t, oBservou-se, neste mês, na mesma ãrea geogrã 

fica, uma redução de 1,10%, decorrente de contraçoes veri'ftcadas nas estimativas dos Estados do Cea 

rã e do Rio Grande do Sul, embora haja expansoes em Gotas. 

Aguarda-se a informação inicial do Estado da Bahia para que possam ser conhecidas as l~s estimativas 

a nivel nacional do produto, neste ano. 

·A seguir as informaçoes provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- São registradas, neste mês, reduçoes nas estimativas da ãrea plantada e rendimento media e~ 
perado da ordem de 75,00%e 33,33%,respectivamente, em conseqHência da longa estiagem que se 

abateu em todo o território cearense. Assim , numa ãrea plantada de 100 ha e produtividade prevista 

de 400 kg/ha, ê esperada uma produção de 40 t. 

ALAGOAS - Em 1~ estimativa ê informada uma area plantada da ordem de 37 500 ha, superior 14,41 % da 
colhida na safra preteri'ta. Com o rendtmento medio esperado, de 1 150 kg/ha, representa~ 

do um acréscimo de 38,55% sobre o obtido em 1980, e aguardada uma colheita de 43 125 t. 

SERGIPE - As primeiras investigaçoes sobre o produto tndicam uma ârea plantada de 4 458 ha,inferior 
2,51% da colhida em 1980. Com a produtividade inicialmente esperada, de 1 179 kg/ha,menor 

0,42% da obtida na safra anterior, e aguardada uma produçao de 5 256 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada com fumo no estado, com vtstas ã safra de 1981, ê estimada, nes 
te mês, em 98 875 ha, expandida em 0,02% da informada em fevereiro. Com a prod~ 

tividade esperada de 1 387 kg/ha, inferior 2,26% da anteriormente prevista, e aguardada agora uma 

produção de 137 124 t de fumo em folhas secas. 

GOlAS- r registrado, neste mês, o acrêsctmo de 2,90% na estimativa da produtividade esperada,agora 
com 638 kg/ha. Em uma ãrea plantada, de 1 390 lia, igual á' anteriormente estimada,êprevista 

agora uma produção de 887 t. 
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19. GUARANA (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado para 1981, em 3~ estimativa, no Es 
tado do Amazonas, unico produtor brasile iro, ate o momento, e de 700 t, superior 55,56%da obtida na 
safra de 1980, quando foram produzidas 450 t . 

AMAZONAS - A ãrea ocupada com pés em produção atinge o total de 4 000 ha, esperando-se uma produtl 
vidade de 175 kg/ha. A produção aguardada eleva-se a 700 't, inalterada frente ao infor 

mado precedentemente. 

20. JUTA 

A produção nacional esperada de juta para 1981, na 3~ estimativa, e de 48 858 t, s~ 
perior 76,51 % da obtida na safra passada quando foram colhidas 27 680 t, em decorrência de altera 
ções positivas verificadas no Estado do Parã que, juntamente com o Estado do Amazonas compõe o pla~ 
tel das únicas unidades produtoras do Pais. 

PARA - Atravês de informações provenientes do IFIBRAM - Instituto de Fibras da Amazônia - foi reve 
lado que a quantidade de sementes distribuidas para o plãntio em 1981, corresponde ã semead~ 

ra de 12 600 ha. Foi informado, tambêm, pel o mesmo Õrgão, que a produtividade, a nivel nacional, p~ 
derã atingir os l 200 kg/ha, o que foi considerado como uma expectativa muito otimista, pois ultra 
passa muito a media histõrica. Nessas condições o GCEA-PA estã aceitando o rendimento mêdio na ba 
se dos l 338 kg/ha, superior 10,95% do previsto em fevereiro. Assim, obviamente, estã sendo esper~ 
da uma produção de 16 858 t, que supera em 91,44% a previsão anterior . 

21 . LARANJA 

A produção esperada de laranja,na safra de 1981, em 3~ estimativa e no conjunto dos 
Estados do Maranhão, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio de J~ 

neiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, t1ato Grosso do Sul, t1ato Grosso, Goiãs, em 2~ 

estimativa para o Estado do Piaui e em 1~ estimativa para o Estado de Minas Gerais, totaliza 
52 811 277 mil frutos, inferior l ,77% da obtida na safra de 1980, na mesma ãrea geogrãfica. 

Relativamente ã informação de fevereiro, quando se estimou uma produção de 51 001 236 mil frutos, ve 
rifica-se agora um decréscimo de 0,52%, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as informações iniciais do Estado do Paranã para que possa ser conhecida a 1~ estimati 
va a nivel nacional da produção de laranja no Pais. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

CEARA- Foi detectadoumdecrêscimode20,00%naãreaplantadaa nivelestadual,situando-a em 1200 ha. 
Com uma queda acentuada na produtividade da ordem de 33,39%, (agora 50 000 frutos/ha), ê 

aguardada uma produção total de 60 000 mil frutos. 

PARATBA - Com uma area menor 13,20% daquela informada em fevereiro (agora 1 907 ha), e rendimento 
mêdio superior 6,58% (121 500 frutos/ha), ê aguardada uma produção total da ordem de 

231 700 mil frutos. 

ALAGOAS- Com um acrêscimo de 4,20% na ãrea plantada, neste mês (agora 1 043 ha), e produtividade 
ligeiramente maior, em 0,97%, daquela esperada em fevereiro (74 996 frutos/ha), ê aguard~ 

da uma quantidade produzida de aproximadamente 78 221 mil frutos. 
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SERGIPE - t informada uma ãrea plantada compes em produção e destinada ã colheita da ordem de 
22 796 ha, inferior 1,98% daquela divulgada em fevereiro. Com o decréscimo, nesse mes, 

de 6,65% no rendimento medio, (96 173 frutos/ha), é aguardada uma produção total de 2192 359mil frutos. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produçao esperada de malva para 1981, em 3~ estimativa, no conjunto dos Estados do 
Amazonas e Maranhão totaliza 40 788 t, igual ã informada no mês anterior, na mesma ãrea geogrâfi ca. 

Em relação ao produzido na safra passada, isto é, 25 324 t, a atual estimativa mostra-sesuperiorem 

61 ,06%. 

Aguarda-se a informação inicial do Estado do Parã, para que possam ser conhecidas as l~s estimativas 

do produto, a nivel nacional. 

23 . MAMONA (em bagas) 

A produção esperada de mamona, para 1981, em 3~ estimativa nos Estados do Cearã, Pa 
raiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, em 2~ 
estimativa no Estado do Piaui, totaliza 304 624 t, superior 8,73% da obtida em 1980, na mesma ãrea 
geogrãfica . 

Em relação ao informado em fevereiro quando era prevista uma produção total de 308 746 t, houve ag~ 
ra um decréscimo de l ,34%, na mesma ãrea geogrãfica. Aguardam-se as informações inic i ais do Estado 
do Maranhão, para que possa ser conhecida a l~ estimativa de produção, a nivel nacional, da eufor 

biãcea, nesta safra de 1981. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

CEARA - Problemas relacionados com a estiagem proporcionaram um decréscimo acentuado na ãrea plant~ 
da e destinada ã colheita, da ordem de 52,63%. Com uma ligeira expansão de 0,84% no rendi 

mento médio (600 kg/ha), é esperada uma produção total de lO 800 t . 

PARAIBA- Informações de campo revelam uma expansão de 9,14~ na ãrea cultivada com a mamona, eleva~ 
do-a para o patamar dos l 683 ha. Com o rendimento médio de, aproximadamente menor 1,11 %, 

preve-se uma produção total de l 197 t. 

BAHIA- Numa ãrea igual ~informada em fevereiro (320 000 ha), e rendimento médio maior 19,67% (ag~ 
ra 438 kg/ha), espera-se uma produção total de 140 000 t. 

PARANA - Em levantamento· recente foi constatada uma queda na ãrea plantada da ordem de 20,00%, tra 
zendo-a para o nivel dos 50 000 ha. Com a produtiv i dade de l 700 kg/ ha, maior, portanto, 

6,25%, é aguardada uma produção total de 85 000 t. 

MATO GROSSO- Com uma queda bastante acentuada na ãrea estimada (-45,37%), cujo montante atinge ag~ 
ra o patamar dos 437 ha, e pequena expansão da produtividade, na ordem de 0,13% 

{801 kg/ha), é esperada uma produção total de 350 t, menor 45,31 % daquela prevista no mêsprecedente . 

24. MANDIOCA 

A produção esperada de mandioca para l98l,em 3~ estimativa, no Territõrio de RondÕ 

nia e o conjunto dos Estados do Acre, Amazonas, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Per 
nambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã , 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e em 2~ estimativa para o 
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Estado do Piaui, totaliza 24 176 576 t, superior 9,22% daquela obtida na ultima safra, para a mesma 
ãrea geogrãfica. 

Em relação ao ultimo mes, houve um decréscimo de 2,63%, quando era esperada uma produção de 
24 829 459 t, para a mesma area geogrãfica . 

Aguardam-se as informações iniciais do Estado do Parã, para que se possa conhecer a 1~ estimativa 
da produção nacional de mandioca, da safra de 1981 . 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs) . 

CEARA - Forte estiagem ocasionou um acentuado decréscimo na ãrea plantada, que passou de 150 000 ha 
para 100 000 ha agora, cujo descenso atinge o indice de 33,33%. Com o decréscimo de 20,00% 

na produtividade (8 000 kg/ha), e aguardada uma produção 46,67% menor, ou seja, de 800 000 t. 

PARA!BA- Estã sendo informada, neste mês, uma ãrea plantada da ordem de 63 899 ha, inferior 8,45% 
da informada em fevereiro. Com a produtividade de 9 814 kg/ha, maior 2,58% em confronto 

ã do ultimo mês, e prevista uma produção de 626 986 t, menor 6,09%. 

ALAGOAS- Com uma ãrea comprimida 1,23% (31 463 ha), e rendimento médio maior em 11,71 %, passando 
de 9 050 para 10 110 kg/ha, prevê-se uma produção de 318 091 t, com um indice de ascenso 

da ordem de 10,34%. 

SERGIPE- Em uma ãrea menor 5,61% em relação a fevereiro, que era de 29 167 ha (agora 27 532 ha), e 

produtividade de 14 045 kg/ha, superior 13,28% frente a do mês passado, aguarda-se uma 

produção de 386 687 t, maior 6,93% da prevista em fevereiro. 

GOlAS- Com um acréscimo na ãrea plantada e destinada ã colheita, da ordem de 11,73% (passando para 

21 900 ha), e produtividade inalterada em relação ao mês precedente, verifica-se que a prQ 

dução deverã atingir o total de 313 170 t. 

25. MILHO 

A produção esperada de milho para 1981, em 3~ estimativa, no conjunto das Unidades 
da Federação de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba,Pernambuco, 

Bahia (1~ safra),Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, em 2Ç estimativa para o Estado do Piaui, 
e em 1~ estimativa para os Estados de Alagoas e s~rgipe, totaliza 22 327 653 t, superior 10,24% da 
colhida em 1980 quando foram obtidas 20 252 800 t, considerando a mesma area geogrãfica. 

Em relação ao previsto no mês anterior, para o conjunto dos estados acima mencionados (comexceção 
dos Estados de Alagoas e Sergipe), a atual estimativa, de 22 201 402 tê inferior 0,21 % da observa 
da no mês de fevereiro, que foi de 22 248 960 t. 

Aguardam-se as informações iniciais dos Estados do Parã e Bahia (2q safra) para que possa ser conhe 
cida a 1~ estimativa a nivel nacional, desta graminea. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA- A ãrea plantada, neste mês,sofreu uma redução de 5 552 ha, passando de 76 287para71735ha, 

sofrendo, por conseguinte, uma variação negativa de 5,97%. Com o rendimento médio esper~ 
do, de 1 713 kg/ha, igual ao previsto em fevereiro, e aguardada uma produção de 122 882 t. 

MARANHAO - Com uma ãrea cultivada, de 527 260 ha, inferior 5,06% da informação precedente, e rendi 
mento médio esperado de 452 kg/ha, menor 18,56% do previsto em fevereiro, e aguardada 

agora uma produção total de 238 269 t. 
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PIAUI - Com uma area plantada e destinada ã colheita, de 365 098 ha, igual ã anteriormente informa 
da, e rendimento mêdio esperado de 298 kg/ha, menor 42,80% do previsto em fevereiro, ê ini 

cialmente aguardada uma produção de 108 799 t. 

A queda do rendimento medio esperado, e conseqUentemente da produção prevista,foi provocada pelas 
condições climãticas adversas que ainda assolam o estado piauiense. 

CEARA - Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita, da ordem de 400000 l'la, 33,33% menor da prevista~ 
teriormente, e rendimento medio esperado de 540 kg/ha, inferior 10,00% do informado em feve 

reiro, ê aguardada inicialmente uma produção de 216 000 t. 

PARAIBA- E informada, neste mês, em "intenção de plantio",uma area destinada ·ã produção,de 314365ha. 

superior 0,63% da informada anteriormente . Com o rendimento medio esperado, de 629 kg/ha, 
menor 3,08% do previsto em fevereiro, e inicialmente aguardada uma produção total de 197 687 t. 

ALAGOAS - Como primeira informação, para o estado alagoano, e registrada, neste mês, em "intenção de 

plantio", uma ãrea destinada ã produção, da ordem de 134 281 ha, superior 303,02% da obt~ 
da em 1980, cujo rendimento media esperado deverã ating~ · 606 kg/ha, maior 128,68% do obtido na sa 
fra passada . Assim, ê inicialmente aguardada uma produção de 81 420 t . 

Em relação ã safra de 1980 nota-se, nesta primeira estimativa, uma considerãvel expansão nas expe~ 

tativas gerais para esta safra, principalmente devido ãs chuvas que ora se precipitam no território 
piauiense, em contraste com a seca que na safra passada assolou toda a região, perdendo-se pratic~ 
mente toda a quantidade a ser produzida, alcançando-se, por isso, numeras insignificantes. 

SERGIPE - Como primeira informação, e prevista uma ãrea da ordem de 75 985 ha (em "intenção de pla~ 
tio"), superior 744,75% da plantada em 1980. Com o rendimento media esperado,de 590 kg/h~ 

superior 60,33% do obtido na safra precedente; e aguardada agora uma produção total de 44 831 t. 

Os altos percentuais registrados em relação ã safra passada, são devidos, principalmente, a dois fa 
tores: 

- a safra/80 sofreu prejuizos quase totais em virtude da grande seca que assolou o estado; 

2- grande expectativa de ordem climãtica reinante em todas as regiões produtoras~ nesta safra, pr~ 
vendo-se boa produção e bons lucros. 

BAHIA - (1~ safra) - Em uma area plantada de 376 600 ha, superior 39,48% da informada em fevereiro 
e rendimento media de 208 kg/ha, menor 61,76% do previsto, ê aguardada agora uma produçãode 

78 332 t. 

A estimativa da ãrea destinada ã colheita do milho sofreu expansão em face de ter sido constatado 
que não houve os prejuizos previstos em culturas do Municipio de IRECÊ, quando anteriormente eram 
anunciadas grandes perdas de ãrea. Assim toda a ãrea plantada serã colhida, apenas com um rendimen 
to .medio menor. 

SAO PAULO - De acordo com ajustes promovidos pelo Instituto de Economia Agricola, em uma ãrea pla~ 

tada e destinada ã colheita, .de 1 236 250 ha, igual ã prevista anteriormente, e rendimen 
to mêdio esperado, de 2 315 kg/ha, maior 8,79% do informado em fevereiro, ê prevista uma produção 
total de 2 861 919 t. 

A cultura estã atravessando as fases de maturação e colheita. 

MATO GROSSO- Com uma ãrea plantada, de 114 272 ha, superior 0,18% da informada em fevereiro, e ren 

dimento medio esperado, de 1 688 kg/ha, menor 0,06% do estimado anteriormente,ê agua~ 
dada uma produção de 192 924 t. 
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De um modo geral as condições climãticas, no estado, durante o ciclo vegetativo, foram sempre fav~ 

rãveis ao desenvolvimento das plantas que atualmente estão em fase final de maturação, secando, e 
com a operação de "dobramento" ou "quebra do colmo" se processando sem solução de continuidade. 

GOlAS - Em uma ãrea plantada, de 868 750 ha, superior 5,95% da prevista em fevereiro, e rendimento 
mêdio esperado, de 2 000 kg/ha, igual ao informado anteriormente, e inicialmente aguardada 

uma produção total de 1 737 500 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção esperada de pimenta-do-reino para 1981, em 3~ estimativa, no conjunto 
dos Estados do Amazonas, Maranhão, Paraiba e t~ato Grosso, totaliza 1 041 t, inferior 8,36%da previ~ 
ta no mês de fevereiro, devido a fatores negativos ocorrentes no Estado da Paraiba. Em relação ao 
produzido em 1980, para o conjunto dos estados acima mencionados,quando foram colhidas 1 128 t, a 
atual previsão estã inferior 7,71 %, considerando a mesma ãrea geogrâfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã, Bahia e Espirito Santo para que possa ser 
conhecida a 1~ estimativa de produção a nivel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA!BA- Em uma ãrea ocupada com pês em produção, de 587 ha, inferior 46,00% da prevista emfeverej_ 
ro, e rendimento mêdio esperado, de 221 kg/ha, maior 6,76% do informado em fevereiro, ê 

inicialmente prevista uma produção de 130 t. O decréscimo de 46,00% ocorrido na ãrea efetivamente 
plantada, ê resultado da prolongada estiagem que exterminou 477 ha na região da CORE" de GUARABIRA 
e 23 ha da COREA de MAMANGUAPE. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 142 ha, inferior 33,33% da prevista 
em fevereiro e rendimento mêdio esperado de 1 099 kg/ha, maior 50,14% do informado no 

·mês anterior, ê aguardada uma produção de 156 t. Estas modificações ocorridas no estado mato-gros 
sense, são motivadas pelo reajuste promovido com relação aos espaçamentos utilizados pelos produt~ 
res que passou a ser considerado de 8 m2;pê, em media. 

27. RAMI (em fibras secas) 

A produção esperada de rami para 1981, em 1~ estimativa, quando considerado apenas 
o Estado do Paranã, ê de 13 000 t, inferior 23,53% da obtida na safra de 1980, quando foram colhidas 

17 000 t de fibra. 

São aguard~das, ainda, as primeiras informações do Estado da Bahia, para que possa ser conhecida a 

1? estimativa desta urticâcea, a nivel nacional. 

PARANA - r informada, neste mês, em 1~ estimativa, uma area plantada e destinada ã 
6 000 ha, inferior 11,50% da colhida em 1980. Com o rendimento mêdio 

produção, de 
esperado de 

2 167 kg/ha, menor 13,56 do obtido na safra passada, ê inicialmente prevista uma produção total de 

13 000 t. 

28. SISAL 

A produção nacional esperada de sisa1, para 1981, em 3~ estimativa, ê de 255 507 t, 
inferior 12,50% da prevista em fevereiro, devi do a reduções observadas nos Estados da Paraiba e Bahia. 
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Relativamente ã safra de 1980, quando foram colhidas 235 020 t do produto, a produção para esta sa 
fra apresenta um diferencial positivo de 8,72%. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARAlBA - Numa ãrea ocupada com pés em produção, de 115 667 ha, inferior. 3,51 % da estimativa do mês 
de fevereiro, e produtividade de 1 031 kg/ha, menor 3,46% da informação precedente, e agQ 

ra prevista uma produção total de 119 273 t. 

BAHIA - Estã sendo informada, neste mês, uma area ocupada com pés em produção da ordem de 123 000 ha, 
menor 15,17% em relação ao informado no mês de fevereiro. Com a produtividade alcançada de 

894 kg/ha, inferior 5,89% da estimativa precedente, prevê-se agora uma produção de 109 962 t para a 
atual safra sisaleira baiana. 

29. SOJA 

A produção nacional esperada de soja para esta safra (1981), em 3~ estimativa, e de 

15 890 488 t, superior 0,34% da previsão feita no mês de fevereiro, em decorrência de fatores posi 
tivos ocorrentes nos Estados de São Paulo, . Mato Grosso e Goiãs, embora tenha sido constatado decres 
cimos em Minas Gerais, e no Distrito Federal. 

Confrontando com a safra anterior, quando foram colhidas 15 152 601 t, a estimativa de produção, p~ 

ra a atual safra, se apresenta 4,87% maior. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MINAS GERAIS- E informada, neste mês, uma ãrea plantada com SOJu,da ordem de 191 291 ha, inferior 
0,97% quando comparada com a estimativa do mês precedente. Apresentando um indice de 

produtividade cujo nivel alcança os 1 568 kg/ha, menor 9,83% em relação ao informado em fevereiro. 
e prevista agora uma produção to ta 1 de 299 968 t. 

SAO PAULO - Com uma ãrea plantada, de 572 500 ha, igual ã estimada em fevereiro e produtividade de 
900 kg/ha, superior 4,17% da anteriormente informada, prevê-se uma produção de 

1 087 750 t. 

Note-se, como adendo, que a colheita das variedades de ciclo vegetativo curto estã praticamente con 

cluida. 

MATO GROSSO - Estã sendo registrada, neste mês, uma ârea cultivada com a leguminosa, de aproximad~ 

mente 127 621 ha, superior apenas 0,24% em relação ã ãrea informada no mês de feverei 
ro. Com a produtividade de 1 788 kg/ha, maior 19,04% da estimada no mês preterito, prevê-se agora 

uma produção de 228 166 t. 

As informações de campo sobre a cultura, com respeito ã exploração soj1cola, e de que o cultivo vem 
apresentando boa performance em vârios municipios produtores do grão. Esse ângulo favoravel da la 
voura e derivado de dois pontos basicos positivos, que são as condições climâticas favorâveis e o 
bom aspecto fitossanitârio das lavouras, inexistindo ataque de pragas e mnlestias atê o momento. 

GOlAS- Com uma ârea plantada da ordem de 312 380 ha, maior 9,37% em relação S estimativa do mês an 
terior e produtividade de 1 700 kg/ha, menor 5,56% da informação de fevereiro, prevê-se agQ 

ra uma produção de 531 046 t. 

DISTRITO FEDERAL - E informada, neste mês, uma ãrea plantada com soja, de 15 300 ha, previsão igual 
ã do mês anterior. Com o decrescimo de 20% no índice de produttvidade, que e 

agora de 1 840 kg/ha, espera-se uma produção de 28 152 t. A queda da produtividade deveu-se ã carên 

cia de chuvas no inicio deste mês,fato que alterou o comportamento fisiológico das plantas. 
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30. SORGO GRAN!FERO 

A produção esperada de sorgo granifero para 1981, em3~ estimativa, no conjunto dos 
Estados do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs, em 2~ 
estimativa para os Estados de São Paulo e Santa Catarina e em 1~ estimativa para o Estado do Cearã, 
totaliza 231 529 t, superior 27',96% daquela obtida em 1980, quando considerada a mesma ãrea geogri 

fica. 

Aguardam-se as informações iniciais dos Estados de Minas Gerais e Paranã, para que se possa conhe 
cera 1~ estimativa da produção a nivel nacional, nesta safra de 1981. 

CEAR~- Como informação inicial, e revelada a existência de uma ârea plantada, estimada ao redor dos 
400 ha, e rendimento medio previsto em torno de 1 000 kg/ha. A produção deverâ alcançar o 

patamar das 400 t. 

31. TOMATE 

A produção esperada de tomate para 1981, na 3~ estimativa, para o conjunto dos Estados 
do Maranhão, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs e em 1~ estimati 
va para Sergipe e Distrito Federal, totaliza 1 511 564 t. 

Relativamente ã safra anterior, para a mesma ãrea geogrãfica {exceto o Distrito Federal que aparece 
informando neste ano de 1981), observa-se, neste mês, um ascenso de 4,57%, elevando a quantidade 
produzida para o nivel das 1 504 364 t. Comparativamente ao mês de fevereiro, quando foi informada 
para as Unidades da Federação acima referidas (com exceção de Sergipe e Distrito Federal), uma pro­
dução de 1 500 129 t, observou-se, neste mês, na mesma ãrea geogrãfica, um acrêscimo de 0,70%, de­
corrente de fatores positivos que influenciaram as estimativas dos Estados de Santa Catarina e Goiãs, 
embora tenha .ocorrido reduções no Maranhão, no Cearã e na Paraiba. 

Aguarda-se a informação inicial do Estado da Bahia para que possa ser conhecida a 1~ estimativa de 
produção a nivel nacional, neste ano. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias{GCEAs). 

MARANHAO- A ãrea plantada com tomate, nesta safra, foi estimada, neste mês, em 337 ha, sendo SUP!· 
ri o r O ,60% da informada no mês precedente. Com o rendimento médio esperado de 22 682 kg/ha, 

menor 4,02% do anteriormente previsto, e aguardada uma produção de 7 644 t. 

CEARA - Estã sendo informada, neste mês, uma ãrea plantada da ordem de 750 ha, inferior 25,00% da 
·estimada em fevereiro. Com o rendimento mêdio previsto, de 30 000 kg/ha, maior 20,00% do 

anteriormente informado, e aguardada uma produção de 22 500 t. 

PARAIBA - Segundo informação da COREA de SANTA LUZIA, estã sendo registrada uma redução de 0,94% na 
ãrea plantada, agora estimada em 947 ha. Desta forma ê esperada uma produção de 38 677 t, 

cuja produtividade estã prevista em 40 842 kg/ha, superior 0,75% da prog'nosticada ·no mês preteri to. 

SERGIPE - Em 1~ estimativa e informada uma ârea provâvel a ser plantada da ordem de 254 ha, maior 
21 ,53% da colhida na safra anterior. Com o rendimento medi o esperado, de 16 673 kg/ha,el! 

vada em 9,99% relativamente ao obtido em 1980, ê prevista inicialmente uma produção de 4 235 t. 

SANTA CATARINA - Com o plantio de novas lavouras nas Microrregiões Homogêneas COLONIAL de JOINVILLE 
e FLORIANOPOLIS, a ãrea plantada, a nivel estadual apresenta-se superior em 11,21% 

quando comparada ãquela estimada anteriormente, passando de 1 160 para 1 290 ha. Com a produtivl 
dade prevista de 30 000 kg/ha, igual ã informada em fevereiro, ê esperada agora uma produção de 
38 700 t. 
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GOlAS - r informada, neste mês, uma ãrea plantada, de 1 208 ha, superior 20,80% da prognosticada em 
fevereiro, com igual increme~to na produção prevista. Com o rendimento médio esperado, de 

45 000 kg/ha, igual ao registrado em fevereiro, e aguardada uma produção total de 54 360 t. 

DISTRITO FEDERAL- Incluido, _a partir deste ano, na pauta de investigação do Levantamento Sistemãtl 
co da Produção Agrícola, esta Unidade da Federação informa uma ãrea provãvel a 

ser plantada da ordem de 120 ha. Com a produtividade esperada de 60 000 kg/ha, e prevista uma pro­
dução de 7 200 t. 

A cultura do tomate tem, no Distrito Federal, excelente mercado consumidor o que faz prever Õtimas 
perspectivas para a cultura do produto. 

32. TRIGO 

A produção esperada de trigo para 1981, em 1~ estimativa, no conjunto das Unidades 
da Federação constituído pelo Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal, totaliza 
2 247 435 t. 

Relativamente ã safra de 1980, na mesma ãrea geogrãfica (exceto o Distrito Federal que entrou este 
ano no plantel desta gramínea), e estimado inicialmente um descenso de 5,04%, ou seja,um total de 
2 247 075 t, para 2 366 359 t colhidas na safra pretérita. Aguardam-se as primeiras informações 
dos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, para que possam ser co 
nbecidas as l~s estimativas a nível nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARANA - Através das ultimas informações resultantes de levantamentos específicos, ainda não ê pos-
sível ser feito qualquer prognõstico sobre o trigo para o ano de 1981, a nível estadual,f~ 

ce ã indefinição de muitos triticultores acerca da ãrea a ser plantada. 

Somente no prõximo mês ê que deverão ser emitidas informações mais conclusivas a respeito do compoL 
tamento da tri ti cultura paranaense na safra de 1981. Sabe-se, contudo, que poderã ocorrer redu­
ções da ordem de 20% no plantio do trigo, este ano, em relação ã safra anterior, decorrente de vãrios 
fatores limitantes, dentre os quais destaca-se os critérios de concessão do Valor Bãsico de Custeio, 
que estabelece 100,00%., 80,00% e 60,00% de financiamento a pequenos, médios e grandes produtores, 
respectivamente. Os percentuais destinados aos médios e grandes produtores (80,00% e 60,00%), es­
tão sendo considerados desestimulantes e insuficientes, frente aos custos e riscos das lavouras. 

O plantio do trigo jã teve inicio nas regiões norte e oeste, estaduais, onde, por condições de cli­
ma, a gramínea ê naturalmente semeada mais cedo. 

Na condição de "intenção de plantio", enquanto se realizam gestões pleiteando a equiparação do VBC 
para todas as classes de produtores, acredita-se poder anunciar uma ãrea de plantio, para 1981, em 
torno de 1 200 000 ha, menor 16,67% da colhida em 1980;com o rendimento médio previsto,de937 kg/ha, 
ê inicialmente aguardada uma produção de 1 125 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Os primeiros resultados indicaram uma "intenção de plantio", a nível estadual, 
em ãrea equivalente a 1 100 000 ha, menor 19,03% da colhida na safra passada. 

Com o rendimento médio esperado, de 1 020 kg/ha, superior 36,36% do obtido em 1980, ê inicialmente 
prevista uma produção de 1 122 000 t. 

A disponibilidade de sementes, em condições de comercialização, nas cooperativas, atinge aproximad~ 
mente o patamar das 78 000 t, permitindo uma cobertura de 750 000 a 760 000 ha. O defi :it de se 
mentes poderã ser coberto por parcelas em mãos de particulares e de produtores, e o restante deverã 
ser importado de outras zonas triticolas do Pais, especialmente do Estado do Paranã. 
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Esse primeiro prognõstico tem como pontos negativos os efeitos adversos das reduções do VBC para 
60,00% (.e do PROAGRO) para a prõxima safra, bem como, os resultados das mãs colheitas de anos ante­
riores, embora a safra de 1980 possa ser considerada bastante razoãvel face ãs condições climãticas 
adversas ocorridas em algumas ãreas produtoras. 

MATO GROSSO - Com uma ãrea provãvel a ser plantada, em torno de 75 ha, superior 36,36% da colhida 
em 1980, e rendimento médio esperado de 1 000 kg/ha, menor 6,80% do obtido na ultima 

safra, e prevista uma produção de 75 t. 

DISTRITO FEDERAL - Com uma ârea plantada de 300 ha e um rendimento médio de 1 200 kg/ha, e inicial 
mente aguardada uma produção de 360 t. 

33. UVA 

A produç~o nacional esperada de uva para 1981, em 3~ estimativa, e de 554 151 t, in 
ferior 0,08% da informada em fevereiro, decorrente de reduçBes nas estimativas provindas do .Estado 
do Rio Grande do Sul. Relativamente ao oBtido na safra anterior, quando foram produzidas 446 153 t, 
observou-se, neste mês, um a.crêscimo de 24,21 %. 

RIO GRANDE DO SUL- r registrada neste mês uma ~rea ocupada com pes em produç~o. de 38. 372 ha,menor 
0,01 % da informada em feveretro. Com o rendimento medto esperado de 7 867 kg/ha, 

inferior 0,13% do anteriormente previsto, e aguardada agora uma produçSo total de 301 861 t. 
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RETIFICAÇAO DE DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1980 PARA ALGUNS PRODUTOS AGRTCOLAS 

Comunica-se aos usuãrios dos dados do LEVANTAMENTO SISTEMATI CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA­
pesquisa mensal de previsão e acompanhamento das safra s agrTco las no ano ci vil - que , rel ativamente 
ã informação prêvia constante do relatõrio de dezembro de 1980, alguns produtos como abacaxi, al ho, 
arroz, aveia, banana, batata-inglesa (2~ safra), cana-de-aç~car , centei o, cevada, guaranã, j uta, 1! 
ranja, malva, mandioca, pimenta-do:reino e trigo, tiveram suas estimativas finais alteradas, em co~ 
seqUência de novas informações recebidas, neste mês, dos GRUPOS DE COORDENAÇAO DE ESTATTSTICAS 

.AGROPECUARIAS (GCEAs). 

1. ABACAXI 

SANTA CATARINA - Em decorrência de novos levantamentos realizados nas regiões produtoras apõs a con 
clusão da colheita, são retificados, neste mês, os dados finais preliminares infor 

mados em dezembro/80. Assim, em uma ãrea efetivamente colhida de 139 ha, inferior 10,32% da infor 
mada em dezembro/80 e rendimento mêdio obtido de 18 583 frutos/ha, representando um acréscimo de 

1,35% sobre o anteriormente previsto, foram colhidos 2 583 mi l frutos . 

Procedida essa alteração, os resultados finais obtidos nas Un idades da Federação onde o produto foi 

investigado em 1980, foram os seguintes : 

~EA COUI! Df1--
----

ORDEM u F 
PRODUÇJIO OBTIDA % 

R. t~ . OBTIDO 
I (ha) (1 000 frutos) (f rutos/ha ) 

TOTAL BRASIL 377 025 100,00 

19 PB 6 029 111 526 29,58 18 498 

29 MG 6 809 102 422 27,17 15 042 

39 BA 2 900 36 250 9,61 12 500 

49 SP 040 21 000 5,57 20 192 

59 PE 452 17 880 4, 74 12 314 

69 AL 974 14 852 3,94 15 248 

7Q ES 650 14 300 3,79 22 000 

8Q RS 204 8 478 2,25 7 042 
-

9Q RN 388 7 276 1,93 18 753 

10Q GO 585 6 318 1,68 10 800 

llQ AM 407 6 199 1,64 15 231 

12Q PA 670 6 104 1,62 9 110 

13Q RJ 376 5 685 1,51 15 120 

14Q CE 425 3 400 0,90 8 000 

159 SE 20Q 2 730 0,72 13 650 

16Q se 139 2 583 0,69 18 583 

17Q MT 154 2 167 0,57 14 071 

189 MS 1B6 1 991 0,53 lO 704 

19Q PR 85 1 039 0,28 12 224 

OUTRAS 4 825 1,28 
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2. ALHO 

SANTA CATARINA - Com o término da colheita, são agora conhecidos os dados finais da produção efet~ 

vamente obtida em 1980. A ãrea colhidafoi 3,84% superior daquela admitida prelim~ 
narmente em dezembro. Com a produtividade de 1 896 kg/ha, inferior 54,53%, foi registrada uma prod_!!_ 
ção de 6 720 t, menor 52,78% da informada no ultimo mês de 1980. 

PARANA - Através de novas informações provenientes das ãreas produtoras, são revelados acréscimos 
de 5,33% na ãrea colhida, perfazendo agora o total de 790 ha. Com a produtividade de 

3 400 kg/ha inferior 15% da obtida preliminarmente em dezembro, foram colhidas 2 686 t, acusando um 
decréscimo de 10,47% em relação ao mês final da colheita. 

uecorrente dessas informações, apresentam-se a seguir os resultados finais obtidos, eml980, nas Uni 
dades da Federação onde o produto foi investigado. 

J !IRE A COLHI DA PRODUÇIIO OBTIDA % 
R .14. OBTIDO 

ORDEM U F (h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 39 835 100,00 

1Q I~G 3 949 16 507 41,44 4 180 

2Q se 3 544 6 720 16, 87 1 896 

3Q RS 1 773 5 165 12,97 2 913 

49 GO 810 4 293 10,78 5 300 

59 PR 790 2686 6,74 3 400 

6Q B.~ 575 1 519 3,81 2 642 

79 ES 215 1 034 2,60 4 809 

8Q SP 129 500 1,26 3 876 

9Q PE 103 350 0,88 3 398 

10Q PI 78 333 0,84 4 269 

llQ CE 80 280 0,70 3 500 

12Q RN 25 88 0,22 3 520 

OUTRAS 360 0,89 

3. ARROZ 

SANTA CATARINA - Apõs levantamentos especificos realizados nas regi8es produtoras, são retificados, 
neste mês, os dados finais preliminares informados em dezembro/80. Assim, em uma 

ãrea colhida, de 153 521 ha, superior 0,02% da informada em dezembro/80, e rendimento medio obtido 
de 2 794 kg/ha, foram produzidas 428 868 t. 
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Desta forma os novos resultados da safra/80 de arroz, nas dtversa~ Unidades da Federação produtoras 

são os seguintes: 

ORDEI1 U F l\REA COLHIDA PRODUÇJIO 08 TI DA ,; R.M.OBTIDO 
(ha) ( t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 9 747 881 100,00 

19 RS 598 982 2 293 386 23,54 3 829 
29 GO 184 200 1 460 180 14,98 1 233 
39 l-IA 988 849 281 316 13,14 1 296 
49 MT 896 243 174 085 12,04 310 
59 MG 591 895 831 863 8,53 405 
69 PR 390 545 638 000 6,55 634 
79 MS 501 333 504 212 5,17 1 006 
89 se 153 521 428 868 4,40 2 794 
99 SP 300 000 420 000 4,31 1 400 

109 RO 108 512 178 394 1,83 1 644 
119 PA 122 112 154 663 1,59 1 267 
129 RJ 30 299 84 085 0,86 2 775 

139 PI 180 326 76 807 o ,79 426 
149 BA 43 000 60 200 0,62 400 
159 ES 3.3 053 57 942 0, 59 753 
169 AC 14 474 21 711 0,22 500 
179 SE 8 .096 19 030 0,20 2 351 
189 CE 25 000 18 000 0,18 720 
199 AL 6 459 14 680 0,15 2 273 
209 AM 7 353 7 706 0,08 1 048 
219 PB 14 -585 7 221 0,07 495 
229 PE 3 670 5 406 0,06 1 473 
239 RN 5 200 878 0,01 169 

OUTRAS 9 248 0,09 

4. AVEIA (em grão) 

SANTA CATARINA- Atravês de novas verificações realizadas apõs a divulgação dos dados de deze~ 

bro/80, o GCEA-SC promove a seguinte retificação: em uma ãrea colhida de 16 415 ha, 
inferior 8,02% da informada no relatõrio do mês de dezembro p.p., e produtividade efetivamente obtl 
da de 781 kg/ha, superior 9,23% da informação precedente, foram colhidas 12 824 t de aveia em grão. 

Assim, os novos resultados finais obtidos nos estados onde o produto foi pesquisado, em 1980, fo 
ram os seguintes: 

ORDEM UF l\REA COLHIDA 
(ha) 

TOTAL BRASIL 

19 RS 51 394 

29 PR 7 674 

3Q se 16 415 

PIWDUÇJIO OBTIDA 
(t) 

75 551 

47 942 

14 78~ 

12 824 
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1_00,00 

63,46 

19,57 

16,97 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

933 

927 
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5. BANANA 

SANTA CATARINA - Apõs levantamentos especificas realizados nas zonas produtoras, a nivel estadual, 

são retificados os dados finais relativos ao ano civil de 1980. Assim, em uma ãrea 
colhida de 20 514 ha, inferior 7,49% da informada em dezembro/80, e rendimento mêdio obtido de 1423 
cachos/ha, menor 1,39% do anteriormente informado, foram produzidos efetivamente, 29 192 mil cachos. 

Em decorrência dessas alterações, apres~ntam-se, a seguir, os resultados finais obtidos em 1980 nas 
Unidades da Federação onde o produto foi investigado. 

ORDEM U F IIREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA 
% 

R.M. OBTIDO 
(ha) (1 000 c a c h os) (cachos/ha) 

TOTAL BRASIL 449 067 100,00 

19 BA 46 320 62 995 14,04 360 

29 CE 36 600 45 750 10,19 250 

39 SP 35 681 41 320 9,20 158 

49 PE 18 826 34 264 7,63 820 

59 RJ 32 705 34 189 7,61 045 

69 MG 29 602 33 787 7,52 141 

79 se 20 514 29 192 6,50 423 

89 GO 26 500 26 s~o 5,90 000 

99 ES 26 968 24 271 5,40 900 

109 RO 21 889 17 577 3,91 803 

119 PA 10 980 17 339 3,86 579 

129 P8 8 266 14 551 3,24 760 

139 AL 10 047 13 937 ~. 10 38! 

149 MA 9 734 11 640 2,59 196 
159 MT 10 300 8 747 1,95 849 
169 RS 6 229 6 445 1 ,44 035 
179 Pl 3 587 6 326 1,41 763 
189 RN 3 327 4 997 1 '11 502 

199 AC 3 226 3 871 0,86 200 

209 PR 3 410 3 805 0,85 116 
219 SE 2 217 2 461 0,55 110 

229 AM 2 559 2 321 0,52 907 
23\l MS 1 360 1 919 0,43 411 

OUTRAS 863 O, 19 

6. BATATA-INGLESA (2~ safra) 

RIO GRANDE DO SUL - Apõs 1 evantamentos es peci fi cos rea 1 i zados nas zonas produtoras ,são retifica dos , 

neste mês, os dados finaispre1iminares informadosem dezembro/BO.Assim, em uma 
ãrea colhida de 20 896 ha, igual ã informada anteriormente,e rendimento mêdio obtido de 5 211 kg/ha, 
menor 1,29% do registro pretérito, foi obtida efetivamente uma produção de 108 880 t. 
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Em decorrência dessas alterações, apresentam-se a seguir os resultados finais obtidos em 1980 nas 
Unidades da Federação onde o produto foi investigado. 

BATATA-INGLESA (2~ .safra) 

ORDEf1 U F 1\REA COLHIDA 
(h a) 

TOTAL BRAS)L 

lQ SP 16 520 
2Q PR 14 895 
3Q MG 12 297 
4Q RS 20 896 
5Q se 5 216 
6Q PB 752 . 
7Q BA 240 
8Q ES 200 
9Q RJ 250 

OUTRAS 

-------·-

BATATA-INGLESA (1~ e 2~ safras) 

ORDEM UF 1\REA COLHIDA 
(h a) 

TOTAL BRASIL 

lQ PR 42 630 
2Q SP 28 520 
3Q ~1G 32 299 
4Q RS 56 139 

5Q se 19 823 
6Q RJ 567 
7Q PB 752 
8Q ES 292 
9Q BA 240 

OUTRAS 

7. CANA-DE-AÇÜCAR 

PRODUÇJIO OBTIDA 
(t) 

809 373 

302 400 
180 241 
168 882 
108 880 

38 854 
3 02Ó 

2 592 
1 800 
1 645 

1 059 

PRODUÇI\0 OBTIDA 
(t) ' 

1 946 241 

521 762 
513 600 

455 772 
298 511 

142 876 
3 773 
3 020 
2 628 
2 592 

1 707 

% 

100,00 

37,37 
22,27 
20,87 
13,45 
4,80 
0,37 
0,32 

0,22 
0,20 

0,13 

% 

100,00 

26,81 
26,39 

23,42 
15,34 

7,34 
0,19 
O, 16 
o, 13 
0,13 

0,09 

R .11. OBT! DO 
(kg/ha) 

18 305 

12 101 
13 734 

5 211 
7 449. 

4 016 

10 800 

9 000 
6 580 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

12 239 
18 008 
14 lll 

5 317 

7 208 
6 654 
4 016 
9 000 

lO 800 

SANTA CATARINA- r retificado, neste mês, o dado preliminar de ãrea colhida, em 1980, para o monta~ 
te de 22 632 ha, representando um decréscimo de 8,61 % da informação de dezembro. 

Com o rendimento médio obtido de 51 713 kg/ha, inferior 8,23% do preliminarmente informado, foi co 
lhida efetivamente uma produção de 1 170 361 t, mostrando um decréscimo de 16,13% em relação ao in 
formado em dezembro. 
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Decorrente dessas alterações, os dados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi 
investigado,em 1980, passaram a ser os seguintes: 

ORDEM U F [ MEA COLHI DA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 146 064 985 100,00 

19 SP 010 000 70 650 000 48,37 69 950 
29 AL 349 059 17 103 907 11,71 49 000 
39 PE 344 301 16 568 949 11,34 48 054 
49 RJ 197 582 9 526 699 6,52 48 216 
59 f·1G 185 ·630 8 013 282 5,49 43 168 
69 PB 107 376 5 213 040 3,57 48 549 

79 PR 57 990 4 451 480 3,05 76 763 
89 BA 76 300 3 204 000 2,19 41 992 

99 RN 35 991 1 778 096 1 ,22 49 404 

109 CE 54 000 350 000 0,92 25 000 

119 SE 21 947 258 660 0,86 57 350 
129 GO 20 600 215 000 0,83 58 981 
13!) se 22 632 170 361 0,80 51 713 

149 f-lA 23 050 127 527 O, 77 48 917 

159 RS 32 193 869 580 0,60 27 011 

169 ES 24 873 771 063 0,53 31 000 

179 MS 11 671 606 743 0,42 51 987 

189 MT 8 562 420 140 0,29 49 070 

199 PA 7 473 378 155 0,26 50 603 

209 PI 13 364 331 300 0,23 24 790 

OUTRAS 57 003 0,03 

8. CENTEIO 

SANTA CATARINA - Apõs levantamentos específicos realizados nas zonas produtoras, são retificados,ne~ 
te mês, os dados finais, preliminares, informados em dezembro/80. Assim, em uma 

ãrea colhida de 3 110 ha, inferior 2,20% da informada em dezembro/80 e rendimento médio de 768 kg/ha, 
menor 2,29% do anteriormente previsto, foram produzidas efetivamente 2 390 t. Em decorrência dessas 
alterações, apresentam-se, a seguir, os resultados finais obtidos em 1980 nas Unidades da Federação 
onde o produto foi investigado. 

,----- -----
ORDEM UF IIREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA % R. M. OBTIDO 

(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRA:>IL 10 498 100,00 

19 RS 5 366 5 438 51 ,80 013 

29 PR 3 760 2 670 25,43 710 

39 se 3 110 2 390 22,77 768 

58 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA MARÇ0/81 

9. CEVADA 

PARANA- São retificados, nesta oportunidade, os dados preliminares informados em dezembro/80. As 
sim, e informada uma nova ãrea colhida da ordem de 30 172 ha, representando um decréscimo 

de 4,82% sobre a informação de dezembro/80. Com o rendimento medio obtido de 1 160 kg/ha, inferior 
30,62% do preliminarmente informado, foi efetivamente obtida uma produção de 35 000 t. 

SANTA CATARINA - t retificado; neste mês, o dado preliminar da ãrea colhida em 1980, para 3 350 ha, 
representando um decréscimo de 6,16%. Com o rendimento medio obtido de 754 kg/ha, 

inferior 11,40% daquele registrado em dezembro/80, foi efetivamente obtida uma produção de 2 525 t. 

Decorrente dessas alteraçõ~s. os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação, onde o produto 
foi investigado no ano de 1980, são os seguintes: 

ORDEM UF ~REA COLHIDA PRODUÇ~O OBTIDA % R.M . OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 74 680 100,00 

1Q RS 38 526 j7 155 49,75 964 

2Q PR 30 172 35 000 46,87 160 

3Q se 3 350 2 525 3,38 754 

10. GUARANA 

AMAZONAS- São retificados os dados preliminares da safra do guaranã (cultivado) informadosemdeze~ 
bro/80. As ultimas informações de " colheita registram, neste mês, o acrêscimode 0,18% na 

ãrea ocupada com pes em produção e colhida em 1980, situando-se em 3 939 ha. Com o rendimento me 
dio obtido de 114 kg/ha, inferior 30,91 % do anteriormente divulgado, foram colhidas, efetivamente, 
450 t, menor 30,77% da informação pretérita obtida. 

Assim, os resultados finais obtidos no Estado do Amazonas, único produtor brasileiro da sapindãcea, 
na safra de 1980, foram os seguintes: 

UNIDADE DA FEDERAÇAO 

TOTAL BRASIL ......... . 

AM •• •• • •• •••••••• • ••••••••••• 

11. JUTA (em fibra seca) 

~REA COLHIDA 
(ha) 

3 939 

3 939 

PRODUÇAO OBTIDA 
(t) 

450 

450 

% 

100,00 

100,00 

R. M. OBTIDO 
{kg/ha) 

114 

114 

AMAZONAS - Apõs a conclusão da colheita; foram aferidos e ajustados os dados finais da produção o~ 

tida em 1980. Assim, a area colhida alcançou o patamar dos 18 874 ha, superior,portanto, 
12,14% da informação preliminar de dezembro. Com o rendimento medio obtido de 1 000 kg/ha,foram ef~ 
tivamente produzidas 18 874 t. 
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Em decorrência dessas alterações, os dados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto 
foi investigado, em 1980, são os seguintes: 

ORDEf1 UF IIREA COLHIDA 
{h a) 

TOTAL BRASIL 

19 AM 18 874 
29 PA 7 300 

12. LARANJA 

PRODUÇft:O OBTIDA 
( t) 

27 680 

18 874 
8 806 

% 

100,00 

6[l, 19 

31,81 

R.f1. OBTIDO 
{kg/ha) 

000 
206 

SANTA CATARINA - Neste mês estã sendo retificado o dado preliminar da ãrea colhida em 1980 (para 
2 515 ha), inferior 0,83% daquela informada em dezembro/80. Com o rendimento me 

dio de 153 412 frutos/ha, menor 0,80% do divulgado anteriormente (dezembro), foi efetivamente obti 

da uma produção de 385 832 mil frutos. 

Em decorrência dessa alteração, apresentam-se, a seguir, os resultados finais obtidos, em 1980, nas 

Unidades da Federação onde a rutãcea foi investigada. 

ORDE~1 UF IIREA COLHIDA PRODUÇI'iO OBTIDA R.~1. OBTIDO 
(ha) (l 000 frutos) I {frutos/ha) 

TOTAL BRASIL 54 340 498 100,00 

19 SP 427 4SO 42 400 000 78,03 99 193 

29 SE 23 257 2 396 029 4,41 103 021\ 

39 RJ 35 082 2 321 978 4,27 66 187 

49 RS 22 931 823 015 3,35 79 500 

59 MG 25 826 814 467 3,34 70 257 

69 BA lO 452 846 612 1,56 81 000 

79 1•1A 3 683 426 725 0,79 115 863 

89 se 2 515 385 832 o, 71 153 412 

99 PR 4 060 360 255 0,66 88 733 

109 PE 4 800 326 352 0,60 67 990 

119 PB 2 384 255 684 0,47 107 250 

129 GO 2 550 198 900 0,37 78 000 

139 PI 455 150 952 0,28 103 747 

149 ES 500 132 750 0,24 88 500 

159 CE 500 112 500 0,21 75 000 

169 AL 001 74 351 o, 14 74 277 

179 m 579 57 860 0,11 99 931 

189 11S 499 39 220 0,07 78 597 

OUTRAS 217 016 0,39 

13. MALVA 

AMAZONAS - Retificando-se os dados finais preliminares informados em dezembro/80, ê informada uma 
ãrea colhida de 13 533 ha, superior 76,90% da informada por ocasião da colheita,com igual 

acrêscimo na produção obtida, que foi, efetivamente, de 20 300 t. Com a produtividade obtida de 
1 500 kg/ha, foram produzidas 20 300 t. 
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Desta forma, com estes resultados retificados, ficam, assim as estimativas finais para a safra/80, 

nas Unidades da Federação onde a malvãcea foi cultivada: 

ORDEM UF TIREA COLHIDA PRODUÇTIO OBTIDA 
% R.M . OBTIDO 

(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 50 053 .100,00 

19 PA 26 259 24 729 49,41 942 
29 Al1 13 533 20 300 40,56 500 
39 MA 5 910 5 024 10,03 850 

14. MANDIOCA 

SANTA CATARINA - Como decorrência de levantamentos espec1ficos realizados apõs a conclusão da co 
lheita, são retificados, neste mês, os dados preliminares de dezembro/80. A area 

colhida tem decréscimo de 37,15% em relação ao informado em dezembro/80, situando-se em 60 909 ha. 
Com a produtividade obtida de 16 370 kg/ha, inferior 2,72% da anteriormente divulgada, foi efetiva 
mente obtida uma produção total de 997 055 t. 

Decorrente destas alterações, apresentam-se a seguir os resultados finais obtidos em 1980 nas Unida 
des da Federação, onde o produto foi investigado. 

--.-OR~~ UF JIREA COLHIDA PKODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 23 410 988 100,00 

19 BA 305 000 4 880 000 20,84 16 000 
29 ~lA 368 322 3 279 641 14,01 8 904 
39 t1G 128 637 1 943 224 8,30 15 106 
49 RS 153 844 1 718 899 7,34 11 173 

5</ Pc 179 600 508 649 6,44 8 400 
6Q PA 101 929 239 329 5,29 12 159 
79 CE 155 000 085 000 4,64 7 000 

89 se 60 909 997 055 4,26 16 370 

99 PR 44 640 887 810 3,79 19 888 
109 PI 104 026 833 966 3,56 8 017 

119 AM 68 950 827 403 3,53 12 000 
129 PB 65 595 554 169 2,37 8 448 
139 RN 54 044 486 168 2,08 8 996 
149 SP 23 300 470 000 2,01 20 172 
159 ES 27 223 408 495 1,75 15 006 
169 SE 29 580 408 470 1,74 13 809 
179 MS 20 630 334 090 1,43 16 194 
189 GO 20 800 297 440 1 ,27 14 300 
199 AL 31 854 288 276 1,23 9 050 
209 RO 17 886 279 361 1,19 15 619 
219 MT 17 422 261 330 1,1 2 15 000 
229 AC 14 548 211 964 0,91 14 570 
239 RJ 12 492 175 165 0,75 14 022 

OUTRAS 35 084 o, 15 
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15. PIMENTA-DO-REINO 

MATO GROSSO - Retificando-se os dados finais prel·iminares d1'vulgados em dezembro/80, ê informada 
agora uma ãrea colhtda de 142 ha, menor 33,33~ da prevista. 

Como o rendimento médio obtido fot de l 099 kg/ha, maior 50,14%, a produção alcançada atin9iu,efet~ 
vamente, o patamar das 156 t. 

ORDEM UF MEA COLHIDA PRODUÇJ\0 CB TIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 62 458 100,00 

lQ PA 19 072 58 264 93,29 3 055 
2Q BA 2 055 2 454 3,93 1 194 
3Q MA 197 677 l ,08 3 437 

49 ES 221 471 0,75 2 131 
SQ PB 092 233 0,37 213 
6Q ~1T 142 156 0,25 099 
7Q AM 49 62 O, lO 265 

OUTRAS 141 0,23 

16 - TRIGO 

RIO GRANDE DO SUL - Estão sendo retifica dos os dados informados rreliminarmente em dezembro/80 .Assim , 
em uma are a colhi da, de l. 358 517 h a, super i o r l, 77% da i nformadd em dezembro p.p., 

rend i mento médio obtido de 748 kg/ha, maior 4,91 %, foi efetivamente obtida uma ·olheita 1016 300 t . 

O rendimento mêdio obtido de 748 kg/ha, estã sendo considerado bastante bom haja vista que 

as condições cl imãticas durante o cic lo vegetativo foram desfavorãveis, notadamente no periodo se 

tembro / outubro, quando abateram-se geadas extemporâneas. 

SANTA CATARINA - São retificados os resultados finais preliminares da safra de trigo informados em 
dezembro/80. Ass im, em uma ãrea colhida de 12 370 ha, inferior 2,75% da d1vul gada 

preliminarmente , e rendimento médio obtido de 730 kg/ha, maior 26,96% do previsto, foi efet ivamentl 

obtida uma produçao to t al de 9 033 t. 

Pelo exposto, os resu ltados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, 

na safra de 1980, fora m os segu1 ntes: 

ORDE~1 UF )\REP. COLHIDA 
(h~) 

TOTAL BRAS I L 

lQ PR 1 440 000 

2Q RS 3~8 S17 

3Q SP 163 t$~0 

4Q f1S 122 087 

59 MG 9 ~'ll5 

69 se 12 J/í 

7Q m 5~ 

OUTRAS 

PRODUÇM OBTIDA 
(t) 

2 707 550 

l 3SC 000 

016 300 

192 500 
110 000 

15 9l2 

9 033 

59 
11 746 

62 

100,00 

49,86 

37,54 

7' 11 
4,06 

0 , 59 

0,33 
0, 00 

0,51 

R.M-OBTIDO 
(kg / ha) 

938 

748 

175 

901 

626 

730 

073 
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